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Teixeira e Veríssimo, do Belenen­
ses, atacam com vigor! Sebastião 

defende serenamente! 
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A «TAÇA DE HO~RA)) DE LISBOA 

Duas af irmaçães pasitiuas 
- o 
e a 

futebol 
força do 

ligado 
ataque 

do Estoril 
do Sporting 

Crónica de TAVAR ES DA SILVA 

A 4.• jornada da chamada 
Taça de Honra de Lisboa 
baralhou um pouco as 
cartae. Os clubes apro­

ximaram-se mais una dos outros, 
ao ponto de haver entre o pri­
meiro e o quinto classificado Só· 
mente doia pontos de diferença. 
Achamoa admirável este nivela­
mento que obriga todos os adver­
sários a jogarem a oida em cada 
partida. 

Apesar do Beníica ocupar o 
primeiro posto, do Sporting se­
guir na sombra e do trio Atlético­
• Estoril- Bel c n e n ses pedalar 
roda-com-roda, todos 01 cinco 
concorrentes eallo ao alcance do 
lflufo, pelo menos, teoricamente. 
E dizemos isto porque, às vezes, 
as classificações valem menos do 
que as forças que se pressentem 
nos grupos. Ili onzes que, atra­
sados, estão prealcs a darem o 
1alto ••• 

A jornada tornou, mais aparen­
temente, um pouco confusa a ai lua­
ção. O Belenenses, vencedor do 
Sporting, tez o papel de vitima na 
Amoreira. O Oriental, de bons 
créditos nas primei ras lutas, dei­
xou-se mauacrar pelo ataque pu­
jante dos leôe1. Mae isto é fute· 
boi puro, porque o valor da com· 
petição está precisamente no facto 
do vencido de boje ser amanhã 
vencedor , e doa papéia se inver­
terem com a maior das facilidades. 

As surpresas alimentam as 
competições. No ponto de vil ta de 
qualidade, também a jurnada não 
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deamereceu. Fu-ae bom futebol 
em qualquer doa terr enos: exce­
lente ligação do Estoril, magnifica 
energia do Benfica, e poderosa 
afirmação do ataque do Sporting. 
Além de tudo, pr aticou-se jogo 
dentro dos limites legais, o que é 
sempre agradhel de re{erir . Tam­
bém aa arbitracena melhoraram 
em relação aoa domingo• ante­
riores: com a arbitragem e o com­
por tamento doa jogadores pode 
eatabeleeer-cs 01 binómio-é 
mais fácil dirigir bem uma con­
tenda quando os seus par ticipan­
tes querem a r eaolução do pro· 
blema baseando-ae em meioa pa­
cifico•. 

A Tabela ea!A ordenada do ae. 
guinte modo: 

Benfiea 10 pontos, 2 vitórias e 
2 empates, 12-7 em bolas; Soor­
ling 9, 2 vil. 1 emp. 1der .,17-5; 
Atlelico 8, 1 •lt. 2 emp. 1 der., 
8-8; Elloril 8, 2 vil. 2 der., 15-15; 
Belenenu1 8, 2 vil. 2 der., 5.9; 
Oriental 5 pontos, 1 empate e 3 
derrotas, 5 bolas a favor e 18 con­
tra. Todos os clube• estão com 
quatro jogos. 

J.. superioridade do Es-
toril e es cinco boles 1 

J
â nos primeiro• momentos , 

a Ciaionomia da partida ae 
firmou: da parte do Esto­
ril - Cutebol ligado, rápido 

e rasteiro; do lado helenenae -
jõgo contuso, energico e por alto. 

Contaram-u peloa dedos aa jó. 

sem.ana 

- Tendo •ido T.ioare• da Siloa o 1eleccionador •rlnico•, porq~ 
querem agora •mais doiu? • 

-Jualifica-ae plenament11. E' para formar o trio defenaioo contra 
a finha aoançada da crflica' / 
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gadaa desenvolvidas por Belem 
com a bola a r olar no terreno 
calvo. Nas TUCI em que os m~­
dios insistiram no 1eroiço raa · 
teiro, Jogo 01 dianteir os elevaram 
a bola-dando vanhgem ao adver ­
sários .•. 

Quer dizer, o Belenense mos­
trou-se sempre, na Amoreira, uma 
equipa voluntarioaa e de energia 
r asgada, m11 nunca se evidenciou 
no plano da liiração. Tendo en­
contrado na sua frente um• equipa 
aerena, ligada, defendendo-se bem 
e atacando ainda melhor, o reaul­
tado não podia ser outro. 

O Estoril conseguiu um golo 
nos primeiros inalantes. Jogava, 
então, contra o favor do vento. O 
Belenense procur ou conquistar o 
terreno, e, tendo-e constguido ai · 
gumas vezes nunca chegou a ser 
senhor da ai tuação. Os azuia, 
como aturdidoa, queriam intiltrar­
-ae à viva Corça, não reparando 
que o adversário era uma lâmina 
que o seu jõgo. 

Sentindo a aua superioridade, o 
Estoril não fez do jogo defensivo 
a base da s ua vida. Aoa poucos 
ordenou completamente a ofenai · 
va, e por via deu a ordenação con­
aeguiu atacar com per igo. As me· 
lhores oportunidades, o que é 
geralmente uma conaequência do 
bom Cutebol, pertenceram-lhe. 
Doia golpes mortaia não Coram 
aproveitados. 

O Belenenaea que, na primeira 
parte, ao acabar um-zero, não 
acreditaoa ainda no jogo do adver­
aário, procurou cair a fundo na 
aegunda parte1 tanto mais haven­
do desaparecido o vento. Dos pés 
do mMio-direito aai ram bons gol­
pes, 01 quais eram desenvolvido• 
com presteza pelo interi:>r do 
mesmo lado. 
• Maa a muralha deíensiva do Es­
toril mantinha -se invulnerãvel : 
cada um a uma unidade do ala· 
que adveraário, e sempre a mes­
ma fórmula-andaaaem por onde 
andassem 01 atacantea azuis. 

Defcaa que nlo se deixa bater, 
provoca geralmente o contra-ata­
que. Na verdade, o Estoril pa11an 
fàcilmente da defesa ao ataque, e 
conseguia mesmo dominar. Ao 
quarto de hora, o team tinha S-0 
e estava neua altura senhor da 
1ltuação. 

O Belenenaea tentou ainda, em 
óltimos rugo1, mudar a Cace doa 
acontecimento1-m11 tudo quanto 
fuia r esultava confuso. Não era a 
inteligência que comandava a 1i­
luaçio, mas os múaculos simplea­
mente que estavam a funcionar. 

O Estoril mereceu a vitória sob 
todos os aapectoa, podendo afir­
mar-se que o aeu futebol, rasteiro 
e rápido, em rajadaa na frente, 
impr esaionou favorà•elmente to­
dos que assistiram à partida. 

Pelo contririo, a delesa de De­
lem falhou eatraordinàr iamente 

no capitulo de liiração, mas u­
bendo fazer ràpidamente as mo· 
dificaç6es de po1ição de modo a 
acudir ao fogo - quando ele ir· 
rompia. A linha média não é ho· 
mogénea, e o ataque ressente-se 
da oerdura de alguns tlementos. 

Melhores do E•toril: Sebastião, 
pleno de ae1ruraoça; Elói, a bue 
da defesa; Nunea, magnifico no 
passe hrgo; Mota, esforçado e a 
jog•r no estilo de avançado em 
cunha; Bravo, elemento de ver­
dadeira classe; Lourenço, fazendo 
hona lances; Vieira, um j c gador 
artiata, um deates homens que 
nasceram para brincar com a 
bola • • . 

No Belenenses destacaram. ae 
Mariano Amaro, o homem que 
lutou contra a maré, Nunes o ágil 
interior, e Figueiredo. De quase 
todos 01 outros - nem é bom fa. 
lar ••• 

A arbitragem merece boa nota, 
pois o juiz de campo julgou com 
uniformidade todu aa questões e 
quase aempre decidiu bem. 

E1toril - Sebastião, Pereira , 
Elói, Oliveira, Nunes, Alberlo, 
Lourenço, Bravo, Mota, Vieira e 
Raul Silva. 

Belenenaes - Sério,F igueiredo, 
Feliciano, Amaro, Quaresma, Se­
rafim, Mário Coelho, Nunes, Ve­
rlssimo, Duarte e Teixeira. 

Arbitro - Mirio Ribeiro. 

O empate de Tapedlnhe 

O Benfita jogou melhor do 
que o Atlético, mas nunca 
dominou de modo abso· 
luto. Os homens da Ta­

padinha, na sua caracterlstica de 
luta tenaz e pareistente, meamo 
aguerrida, aouberam defender-se 
e nunca perderam o fio de ataque. 

O j ogo foi movimentado e teve 
inalantes de grande intereue: o 
vento e o estado do terreno in· 
fluiram na luta, e qualquer dos 
contendorea procurou explorar 
aquele factor. 

O B e n C i c a nio transformou 
uma grande penalidade a cargo 
de Arsénio, e es tamos crentes de 
que eue pormenor lhe tirou o 
triunfo. 

Ambos os grupos podiam ter 
ganho, e torna-se e•cusado citar 
o reverso da medalha. O Benfica 
teve na primeira parte o seu pe· 
rlodo de iniciativu, quaae per ma­
nentes, j ogando nitidamente ao 
ataque. A lesão de Júlio esfran· 
galhou o conjunto, maa a de Fran­
ciaco Ferreira ocorrida maia 
tarde deitou abaixo o edillcio. 
Nessa altura, r ecolhendo os bene· 
flcios deues acidentes pela lei 
da competição, o Atlético tratou 
legitimamente de tirar proveito 
da 1ituação e caiu a fundo . •. 
Chrgou ao empate e não alcançou 
a vitória por manifesta inftlici· 
dade, de um lado, maa tamb~m 
porque o bloco defensivo do Den· 
fica se conservou ligado e sólido, 
resistindo com êxito. 

As aspirações dos teams variam 
conforme o jogo: o Benfica, que 
ae sentia com direito à vitória, 
pela força dos percalços, conle11· 
tou-1e satiafatõriamente com o 
empate. 

Félix reapareceu e António Ma­
ria fez a sua eatreia. Arsénio, 
Mãrio Rui e Rogério brilharam. 
No Atlético, Caninhu continua a 
ter nas suas mioa o carimbo de 
boa e:.cibiciJo. O leam di1tinguiu­
-1e pela boa vontade de todos os 
seus componentea. 

Allélico-Erneato, Baptista, 



.SEGUNDA DIV ISÃO DA A . F. L. 

A equipa do Casa Pia 
tirou o comando ao Futebol Benfica 

resultados da 2.ª Divisão, 
no domingo último, foram 

os seguintes: 
Arroio•, 3 Operário, 3; S. L. 

Olivai•. 2-Sacavenenae, 3; Casa 
Pia, !-Futebol Bmfica, O. 

Vi6to• os jogos de relance, en­
contramos desde já, na vanguarda 
da classificação, a equipa do Ope­
rário, embora os antigos rapazes 
de S. Vicente, que seguiam com o 
mesmo número de pontos do Fu­
tebol Benfica, não tivessem ido 
além de um empate. Beneficiaram, 
no entanto, da derrota que os ca­
sapianos infligiram ao seu colega 
na claasificação. 

Castro, Pereira, José Lopes, Mo­
rais, Martinho, Rogério, Vital, 
Grerório e Caninhas. 

Benfica-Rogério, António 
Mari•, Fernande•, Moreira, Félix, 
Francisco Ferreira, Mário Rui, 
Arsénio, Júlio, Melão e Vítor Bap­
tista. 

Arbitro-António Serrano. 

O Impressionante 
ataque dos «leões» . .. ;; 

A partidaSporting-Oriental 
tem pouco que ae diga. 
E' a velha história de to­
dos os encontros em que 

um dos grupos faz de tirano e o 
outro de vilorioao. 

r 
E, verdade seja, nada faz;a pre­

vêr um espect:iculo de semelhan­
tes cores. O Oriental estava a dar 
boa conta do recado, ao ponto de 
haver a opi<i ião de que o onze 

, seria capaz de ser inimigo, ao 
menos, na sua própria casa. 

~ Por2ue se deu a tremenda go­
~ /eadai'-PorqueoSporting é um 

team poderosiuimo quando joga 
t exclusivamente ao ataque, sem 
· preocupações de delesa. Se o 

adversário não dispõe de elemen­
tos 1eguros no sector defensivo, 
o cilindro sportinguiata passa por 
cima desse bloco e consegue re­
duzi-lo a terra, pó, cinza e nada ... 

"' Por outro lado, um ataque que 
• vive sem preocupações de defesa, 

( o que hoje imposslvel, pelo me-
nos, em valores equilibrados, re­
dobra de valor e torna-se ainda 
mais Corte. Mateus substituiu Ca­
nário, e o conjunto não se res­
sentíu. r Evidentemente, esta a{irmaçao 
do ataque interessa menos do 
que se se tratasse da defesa. Já 

' ae sabe que oa leõea têm um ata­
que capaz de meter golos, mas 
importa saber se a defesa é capaz 
de conservar tal riqutza. Em duas 
experiências - não o foi. Nesta 
não ch•gou a ser apoquentada ... 
Vamos a ver de futuro. 

Oriental-Fernando, Cruz, Car­
los Costa, Izidoro, Morais, Custó­
dio, Augusto, Abrantes, França, 
Vicente e Moura. 

SportinK- Azevedo, Juvenal, 
Marques, Mateus, Barrosa, Verls­
simo, Jesus Correia, Vasques, Pey­
roteo, Travassos e Albano. 

Arbitro-António José dos San­
tos. 

T. S. 

Por enquanto reina ainda a 
confusão entre os grupos da 
Crente. Porque o Casa Pia tem 
apenas menos um ponto, em rela­
ção ao Operário, e tanto o Sacave­
nense como o Arrolos tem ainda 
tempo de sobra para subir com 
firmeza! 

Menos bem preparado, ou, pelo 
que se \em visto, sem o mesmo 
fulgor re \•elado na época finda, 
aparece-n.os o S. L. e Olivais, que 
perdeu no s u campo com o clube 
vizinho. Claro que há ainda pos­
síveis alterações, pois nem a dife­
rença de classe é grande, nem 
a superioridade marcada por uns 
sobre os out ros é de auustar. 

Nos jogos a que nos reporta­
mos, por exemplo, nenhum R'rupo 
cbtgou ao esmagamento. O Ar­
roio•, que cedeu o empate, pare­
ceu à critica assistente um pouco 
mais capaz, sem dúvida alguma, 
mas a mesma critica salienta o 
facto do conjunto visitante hlver 
ficado com 10 homens logo no 
principio do jogo. E também com 
9, mais tarde, por via de nova 
expulsão, facto que atingiu igual­
mente o Arroios. Foram 3 º' jo­
gadores expulsos: Amorim e Mota, 
do Operário; e França, do Arroios. 

As equipas: 
Arroios- Manuel Cardoso; Al­

berto França e M•teus; Xavier, 
Almeida e Ramos Silva; Franci•co 
Parente, José Ferramenta, Ade­
lino Grancho, Dario Rodrigues e 
Filipe Pereira. 

Operário-Délio; Rogério e Ga­
lileu; Ser.fim, Antero e Amorim; 
Jos~ Gonç1lves, Henrique, Canal, 
Anfbal e Mota. 

Arbitrou o Sr. Luís Vilaça. 

Não pode afirmar-se que houve 
surpresa no jogo Casa Pia-Fute­
bol Benfica. Ot casapianos obti­
veram uma vitória escassa mas 
justa, também sendo pena que as 
coisas não tivessem corrido de 
molde a merecer aplausos. Garção 
Coi expulso do terreno, mas alguns 
jogadores mais provocaram as 
leis do jogo. 

Alinharam: 
Casa Pia - Cardoso; Octávio e 

Vasco; Medeiros, Júlio e Carva­
lho; Eusébio, Dias, Prates, Garção 
e Rocha. 

Futebol Bemfica-Anibal; An­
tónio Henrique e Diogo; Varela, 
Quirino e Nogueira; Concelo, 
Diaa, Brito, E•te\•ão e Santos. 

Arbitro- Carlos Silva. 

Nos Olivais, o grupo da casa 
não teve animo para vencer os ri­
vais de Sacavem. Estes chegaram 
mesmo ~ 3.0, resultado que por 
certo criou dificuldades sérias à 
filial do Bemfica. 

Depois disso, o grupo serenou 
um tanto e conseguiu 2 pontos 
para atenuar a derrota, o que bem 
mereciam, pois a superio1 idade 
ligeira dos visitantes fica sufi­
cientemente compensada por um 
tento mais. 

Auinale-se o entusiasmo do 
público da zona S1cavem-Olivais. 

OQU EI EM PA T INS 

CAM PO DE OURIQUE e BENFICA 
na final desejada do Campeonato de Lisboa em Juniores 

E m virtude da derrota que os 
juniores do Campo de Ou­
rique consentiram, faz 
hoje precieaaente uma se­

mana, diante do Benfica (B), no 
«rink• do Parede F. C., era crivei 
esp•rar-se que o campeonato de 
Lisbõa estiveste arrumado •.• Ao 
Benfica (A) o empate era o sufi­
ciente - mas as coisa• correram 
pelo melhor aos ouriquen1es, que 
triunfaram meritóriamente, por 
1.0, gõlo alcançado aos cinco mi­
nutos e defendido com exemplar 
tenacidade e brio desportivo; e 
então tudo voltou à mesma-quer 
dizer, os dois R'rupos, de novo em­
pa tados na clauiíicação, só em 
partida suplementar (em recinto 
neutro) decidem o titulo de 1047. 
Mas stja qual fõr o vencedor, 
certo é que a prova culmina em 
beleza - tantos e tamanhos os 
atractivos de que se r evestiu. 

Nes te campeonato - o terceiro 
- fez-se bõa propaganda da mo­
dalidade. Como se esperava, afi­
nal, e era de destjar, Houve des­
portivismo e disciplina - de onde 
se conclui que torneios similares 
sã? neceseários, quiçá imprescin­
díveis, para fomentar na juven­
tude o gõsto pelo óquei patinado. 
E, como os juniores constituem o 
ponto de partida para um provir 
promissor, ~ de aconsel bar a re­
petição - com mais freqllência e 
maior concorrência se poash•el -
de competiçó.s do gênero. Que, 
verdade, o campeonato· dir-se-ia 
estar bem fadado - sempre tendo 
decorrido com animação desde o 
comêço até à última ronda. Será 
assim até final? Oxalá que tal 
suceda. 

A prova, na sua fase pr elimi­
nar, foi repartida por duas séries, 
cuja classificação para apuramento 
foi a seguinte: A-1.º Benfica (A) 
24 pontos e 59 6; 2.0 Sp •• Oeira1, 
20 pontos e 29.13; 3.0 Paço de 
Arcos (A), 16 pontos e 21-21; 4.0 

Cascais, 12 ponto• e 15.32; 5.0 

Ateneu, 8 pontos e 4-57. B -1.0 

Campo de Ourique, 24 pontos e 

Estes dois grupos conseguem sem­
pre levar aos campos de jogo boas 
assistências, e no domingo uma 
vu mais aconteceu assim. 

As equipas: 
S. L. Olivais - Paiva 2.0 ; Car­

los Correia e Joté Ferreira; Gui­
lherme, Rogério e Frutuoso; São 
Bento, Agostinho, Moreira, Leo­
nel e Paiva 1.0 

Sacavenen1e-Ago1tinbo; Faus­
to e Oclávio; Guimarães, Figuei­
redo e Álvaro Gomes; Tristão, 
Lourenço, Cardoso, Tancredo e 
Vicente. 

Ar bitrou João Vaz. 

O trabalho dos juize1 de campo, 
em qualquer dos encontros, t eve 
deficiências e dificuldades. Qua­
tro jogadorea sofreram ordem de 
expulsão -sinal evidente de nem 
sempre pairar a 1erenldade nos 
esplritos; duas grandes penalida­
des Coram discutidas. O jogo du­
ro, violento nalguna cuos, tam­
bém esteve na ordem do dia, o 
que se lamenta e condena. 

63-0 (récorde); 2.0 Benfica (B). 
17 pontos e 14·20; 3.° Futebol 
Benfüa, 16 pontos e 8-22; 4.0 Paço 
de Arcos (B), 12 pontos e 4-27; 
5.0 Académica, li pontos e 4·26. 
Note-se a grande superioridade 
ouriquense na sua série .e a cir­
cunetãncia de não terem consen· 
tido um golo sequer ••• 

Foi bastante equilibrada a prova 
final - no decurso da qual se ve­
rificaram as primeiras derrotas 
do Campo de Ourique e do Ben­
fica (A): a dos ouriquenses, na 
Parede, diante do Benfica (B), por 
0-2, já r eferida atrás; e a dos en­
carnados, em Santo Amaro de 
Oeiras, em frente do Benfica (A), 
por 1-0, lambem anotada acima. 
Eis a classilicação: i.o• Benfica (A) 
e Campo de Ouriqne. 7 pontos 
9-8 e 6-3; 3.0 B•níica (B), 6 p on­
tos e 4. 7; 4.0 Sporting de Oeiras, 
4 pontos e 3.9, 

O 3 resu ltados obtidos pelos «íi­
nalistas-suplementareS» foram: 
Do Benfica - contra Ateneu, 13-0 
e 14-0 (recordes); Benfica (B), 
6-1; Campo de ouriq ue, 0-1 (única 
derrota); Cascais, 5 O e 9-1; Paço 
de Arcos (A), 7-0 e 4-1; Sporting 
de Oeiras, 3-1, 4-2 e 3-1. Do Campo 

Ler no pr6ximo número 
um excl adTo da o:Stadlam» 

«A França terá ew 1949, cm 
Macon, a mais bela pista para 
r emo da Europa». 

Artigo inédito de Pierre Lorme 

de Ourique - contra Académico 
da Amadora, 7-0 e 10 O; Benfica 
(A), 1-0 ; Benfica (B), 7-0. 8 O e O 2 
(única derrota); Futebol Benfica, 
7-0 e 8 O; Paço de Arcos (B), 11-0 
e 5.0. 

Numa pontuação - de acaao -
entre os quatro finalistas (com os 
resultados do campeonato inteiro) 
teriamoa: 

Campo de Ourique 11 jogos, to 
vitórias, 1 derrota, 69· 3 golos, 31 
pontos; Benfica (A) 11 joros, 10 
vitórias, 1 derrota, 68·8 golos, 31 
pontos; Sp. Oeiras 11 jogos, 6 vi­
tórias, 1 empate, 4 derrotas, 82-22 
B:Olos, 24 ponto• ; Benfica (B) 11 
Jogos, 5 vitórias, 2 empates, 4 der­
rotas, 18-27 golos, 23 pontos. 

Jorllc MonUlro 

Ano V - I l S6ric - N.0 z.sz 
Lllboa, t de Outubro de 194-7 
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RlOACCÃO E AOMINIStltACÃO 
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Ci1f~ '• R10cçlo: UURES DA SILU 
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SOOIUJADE Dt REYISUS 6RÃflCAS, UlllT ADA 
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Os cQaa.resmaP miados, .im r"unldo magna .. • 

d s quatro cmiud-Ou ainda mais pequenos qu" todos 011 outros 
da e11oola lielenen11e 

Um aspecto do glndslo do Bslen.,nses solen"m"nt.s Inaugurado 
ante-ontem, nas festas comemorativas do seu anlversdno 

Uma llydo teórica, em esptrtlo de excelente camaradagem ••. 

A construção do Estádio de Belem 
·como máXima aspiração dos BELENENSES 

por OCT AVIO DE BRITO 

DEVO à acolhedora hospitalidade 
da Stadlum e a amâvel convite 

do bom amigo que é Tavaree da 
Silva a oportunidade, que é multo 
grata, de comunicar dlrectamente 
com oa numeroaos leitores deata 
revlata a propóelto do 28.0 anlver­
•ârlo do Beleneoaee. 

O crescente aumento do favor 
que aa pugna• desportlvae dla­
fructam entre as multidões dão­
·noa " certeza de que alguma 
coiaa extate qire acorrenta o 
público aoe local• onde se exibem 
oa atleta• e provoca a eua admi­
ração e ootuala•mo. E parece uão 
oferecer dúvidas de que eate en­
tualasmo é deepertado pela •upe­
riorldade re"Velada na execução 
do• lancea e doa exercicioe necea­
sârlo• para levar. a melhor aoa 
adveraàrlos com o fim de ganhar 
a competição. 

O c1dto que aaalm ee mo•tr o 
pelos exerclclos que revelamde 
>1perfelçoamento <10 atleta pode 
conetltulr um melo poderoao te 
educação das maHas e de fora 
eetilbulo para ae·chamar à vida eã 
e de iocooteatável beleza que •e 
encontra na prâtlca do• des­
portoa. 

Ao• clube• e, eobretudo àquelee 
que cooeegulram reunir em "Volta 
<la eua bandeira número grande 
de adepto•, compete a mieeAo de 
alta responeabllldade de aprovei­
tarem o favor do público para o 
tran•formarem em elemento de 
utilidade geral, buscando atravez 
dele a verdadeira finalidade do 
deeporto na sua dupla missão de 
cultura fl•ica e de revlgoramento 
moral do individuo. 

E' neceuârlo para IHo não dei­
xar re•valar a• competlçeee des­
portiva. em lutas que poeeam 
deepertar oa baixo• inatlntoe das 
multldõe•. Pelo contrário a prá­
tica do desporto deve baeear-ee 
aempre na mútua lealdade doe 
atletas e a vitória não deve dee­
pertar no vencido outro ecntl­
mento que nllo ee)a o de trabalhar 
afincadamente para vencer por 

sua vez o adversãrlo pelo eeu 
mérito próprio. 

É eata a ética desportiva que 
de•elamoe ver frutificar dentro 
do Clube de Futetol cOs Belenen­
eeu e adoptada pelo• aeue adepto•. 
Para eeee fim trabalh11mo• com 
afinco e eem de1faleclmento1. E' a 
melhor homenagem que podemoa 
pre•tar a todo• os que eouberam 
criar o grande Clube que hoje é o 
cBeleneneee> e por •le ee aacrlfi­
cara m. 

Colocadoe num doe extremoa 
da cidade, numa zona que eeencon­
tra em franco progreeeo e cuja 
população, da• mais diveraae COD· 
illçõea •oclate, creece dia a dia, oa 
Belenenaeto têm hoje como màxl­
ma aeplração conetruir o cEetàdlo 
de Belem> que deverâ eer o ae­
gundo lar de todo• oe seua aeao­
cladoa, deede o mal• humilde ao 
de maior categoria social, pol• o 
me•mo Ideal a todo• o• irmanará 
no desejo comum de tornar a vida 
mal• bela atravez dae eatlafaçõea, 
ao meemo tempo elmplea e pro­
funda•, que •e encontram na pré· 
tlca doe deeportoe. 

Os fataros «capelas,. em acçdo! 



A· bala grande e leue 
que fazia estranhos 
no ar e no solo 

e a arbitragem parcial 

são as causas inventadas pelos espa­
nhóis para ~ustificarem os resultados, 
a liás, m;ag'níficos, em Portugal 

f)mou em Portugal, com doia r deaafioa, um em LiBboa con-
tra o Sporting (empole 4 4) 

e outro em Bragn contra o Spor­
ting local (vitória 3-2J o clltbre 
clube e1ponhol Atletico de Bil­
bao que, entre nóa, foi O/{OIO· 
/hado com requinte1 de genlile•o 
e muito bem acolhido pelo pa­
blico. 

Sem dtJoido, e dado o panora­
ma do futebol noa doía pofae1, o 
A. de Bi/bao con1eguiu bona re-
1ullodo1. Maia uma razao para, 
na 1ua terra, ni2o aduzirem ro­
zõ•• 1em fundamento e •.. moi1 
do que iHo: ab1olutomenle folho• 
deoerdode. 

Ei1 como ae juatifico em todo 
a Jmpren10 e1ponholo, por inter­
mUio do ~lncio •Alfil» 01 re-
1ullado1 de Porlul{ol. 

É o pre1idenlt do clube, D. Jo•' 
Maria Lorrea, outro membro do 
Direrçdo, e o treinador do clube, 
Urquizu, 01 quoi1 e1clarecem que, 
no de1ofio contra o Sporting (de 
Li1boo), o de1morolizaçi20 otin­
fiu 01 filai bilbainho1 durante o 
primeiro tempo, porque o bolo 
portugue10 era grande e /eoe, e 
fazia e&lronhoa no ar e no 10/0, 
1endo diffcil o aeu controle pe/01 
jogador•• e1panhói1. 

•Na disputa do segundo tempo 
do referido encontro, com uma 
bola eapanhola que providencial­
mente tinham levado, mudou a 
marcha do encontro ••• » 

E um pouco maia odiante do 
artigo: 

•Quando marcamos o tercei ro 
golo txcitaram-ae um pouco maia 
os ãnimoe 1em que o 'rbitro lu­
sitano, ar. Canuto, completamente 
à deriva e vhlvelmente parcial 
conseguiue cortar u "Violências 
portugueaas». 

01 e1ponhói1 moi1 uma 01z 
dtmondrorom 1er, em de1porto. 
como em tanta• coi101, diferenlel 
do1 porlugue1e1 ... 

Nó1, em futebol ou em outro 
qualquer ramo, quando no1 de1-
locamo1 a E1ponho, ni2o oimo1 
paro o no"o pof1 dor largo• à 
fantalia moi1 de1medido poro 
jullificor 01 re1u/lodo1, de1cu/pd-
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Custo por número , , 
3 meses, Esc. 
6 > > 

12 > > 

2$50 
32$50 
65$00 
130$00 

-lo• ou olenuá-loa. E muitos De­
zea lemoa ro zõea de aobra para 
o fazer ... 

01 eaponhói1 proudem de for­
ma diveraa, arranjando aempre 
maneiro de, eleoando-1e, dimi­
nuir-no&, ou procurar diminuir• 
-no1, poi1 ª' deaculpaa aaogerol­
menle tao gro11tira8 que nem 01 
próprio1 e1panhói1 acreditam 
nela1 ... 

/lá muito que, ne6laa pdginaa, 
de1fizémo1 o baleio dai bola•. 
Demon1tramoa in1ofi1màoelmen­
te, no e:i:emplo do Porlugol-E1-
ponho, da Corunha, que 01 bo/01 
portul(UUOI eram perfeitamente 
rtgulamenlare1. Ainda moi1, que, 
permitindo 01 Regrai, um mini· 
mo 11 um mdximo, e/01 1e apro­
ximoDom dai e1panhola1 ao ponto 
de 1erem aenalDelmenle iguoi1: o 
me1mo diâmetro, e o me1mo pe10, 
poi1 uma diferença de 10 a 20 
grama• ni2o conlaoa. 

Numa coi10-também demona· 
tramo• - a1 bolai porlugueaaa 
eram diferente• dai e1panholo1: 
no 1ua qualidade e no aeu melhor 
fabrico. 

Sobre a arbitragem também oa 
dirigenle1 e1ponhói• faliam à DtT· 
dode, numa inaensibilidode que 
ni2o quer11mo1 cla6'ificar. Canulo 
ni2o fez uma arbitragem per feita, 
moa foi de uma imparcialidade 
ab1oluta, cometendo o g rande 
erro - por motiooa, a/ida, com­
preenafveia 1-de ni2o ler man­
dado 1oir do terreno olgun1 ;oga­
dorea eapanhóia que ae portaram 
incorreclomenlfl, nlfo eaquecendo 
n6a que Berto/, o copildo, e 01 
aeua companheiro• de equipa, 
qui1eram meamo abandonar o 
campo, numa atitude indecoro10 
e indigna, nao chegando a dar ­
-lhe execuçi2o deoido à ordem do 
treinador Urquizu que oooliou, o 
tempo, lodo a exlen1i20 do mal e 
01 con1equéncia1 do gello de re­
beldia. 

Ei1 a oerdade, nua e crua, 1em 
uma palaora o moi1-anle1 com 
palaora1 a m11no1. N61, porlugue-
1e1, fazemo1 lodo o poufoel para 
receber carinho•omenle º' dea­
porlillaa e1panhói1, e1peciolmente 
no futebol, e doi-no1 que ele1, no 
regre"º• rebu1quem fanta1ia1 
poro iu1tificoçi20 de re1u/lodo1-
poroenluro diferente• do que ele• 
de1ejoriam. 

O procedimento doa dirigente• 
oi1coinho1, della Dez, nem tem 
iullificaçllo no1 re1ultodo1. Por-

zue o Atlético de Bilbao foi ti2o 
ofejodo no 1uo deliocoçao a 

Portu1ral que, chet:ando a e1lor 
a perder por 0-4, conaeguiu 4 -4. 

O «leem> do A/lcHico de Bilbeo que visitou recenlemenle o no110 
peí11 ne sue epre1enlec;iio conlre o Spor ling Clube de Po;luge/ 

D seleccianadar Eizaguirre 
diz: pratica-se hoje um <futebol diferente >, 
e a selecção espanhola vai tomar um rumo definido 

o Jom•lf•t• s.add.· •·· pa­
Lllcoa. em E.•paoha a eatt••t•t• 
C{ae a Hialr tr•• •cnyemo•, Cn• 
o oel eceto-do• GaUlumo E.l• 
-•ah ire. O ••d•o pnd.•·oedn 
• o•tra •M a par doe proltle••• 
modera- • ut6 d.uld.ldo • 
eseTcer ,,.a.ade lafl aêocla ao fa• 
tebol eopaalaoL E._.#, ••pad.o 
cre:a~ Tal ea•~d.r por o a t.to 
ro.•o - o 4'1f.•• •lo 4 la•lfere• 'f• 
relatl•••e• t• ao p ff.:d.m o Por­
upj. E.p .. J.a. 

O eel~ccionador nacional de fu­
tebol, Guillermo Eizaguirre, tem 
uma personalidade muito conhe­
cida da oficion para que •gora 
nos orupemos de deetacar O• mé­
ritos que o tlevaram ao aeu cargo. 
Serão poucos e muito joven1 01 
adeptos que não recordem ae euu 
formidheis actuaçõea defendendo 
por diver sas vezes a baliza da se­
lecção espanhola até alcançar 
aquele titulo de substituto de Za­
mora, que ninguem era capaz de 
conquist~r. . ;..,.:_ ~.;J 

Eizagutrre Junta aoa 1eu1 CO• 
ahecimentos técnico• uma grande 
vontade que põe ao aerviço do 
d e1porto, e por consequência, 
mesmo da P.Uria. E' homem acti­
vo, e 1e um dia abandonou a prá­
tica do futthol, hoje volve, po1to 
que indirectamente, a ocupar-se 
do halão r edondo. 

Eis aqui o que noe di11e: 
- ••• ? 
- E' evidente que o futebol evo-

lucionou enormemente neatea úl­
timo• dez anos. Com i1to nio acres­
cento nada de novo ao que todo 
o Mundo já reconheceu. Opino 
que, agora, maia do que jogar-ae 
um futebol melhor ou peor que 
aquele que ae jogava antigamente, 
se joga um futebol di(erente. 
Quere dizer, que se joga •outra 
coisu, que é, em definitivo, o 
cassociation•, e nós outro1, depoi1 
de ter permanecido à margem das 
actividades internacionai1, temos 
perdido todo eue tempo, que 
agora no• cabe recuperar , apren­
dendo e adaptando-no• às eaco­
laa moder nas. 

- ... ? 
- E' um trabalho que requere 

tempo, e eapeeíalmente tenacida­
de. Não é diífcil assegurar que a 
Espanha assimilan ae ensinan­
çae du últimas experiênciae. Bra-
1ileiros, argentinos, italianos e 
incluoivamente por tugueses, moa­
traram. noa o caminho. Agora uni­
camente falta um firme desejo de 
ugui-lo, e confio que 01 nouoa 
j ogadore1 aaberlo •aprendeu o 
novo estilo. Isto nio quere diur 
que ujam os futeboli1taa oa úni­
coa t<>bre quem recaia esta res­
pon11b1lidade, claro estã. Maa 
também 01 treinadores, clu­
bee, etc., devem tentar a trans­
formação pondo acima de todo• 
01 intereuea particulares o inte­
r e11e nacional. 

- .•• ? 
- Tenho o propósito de subme-

ter à aprovação doa Or1tani1mo1 
super iores todo um plano a ae­
gutr a este r eoptito. Para já, en­
quanto à aelecção nacional, pro• 
ponho de1igná ·la pr imeiro e «tra­
bllhá-lu depois. Penso efectuar, 
pelo menos, um encontro mensal 
entre equipas de prováveis aelec­
cionados e aproveitar todas u 
datas livr es para concertar en­
contros aimilares. A primeira, 
a 19 de Outubro. próximo. 

- .•. !' 
- Tenho um esqueleto de 

equipa, sobre o qual construi­
rei o conjunto. Agradam-me fran­
camente Eiucuirre, Curta, Nando 
e Gainza, e para 01 redantes lu­
gares... muitos, mu estes qua­
tro parecem-me indiscutlveia. 

- •.• ? 
- Não, não, não. Esse Eiza-

ruirre é Inácio, naturalmente, e, 
deade logo, 1grad1-me muito maia 
este Inácio do que •aquele» Guil­
lermo •.• 

Guillermo ri e nó1 rimos tam­
bém. E terminámos a conversa 
com a 1ecurança de que o selec­
cionador nacional conetguirá 01 
1eu1 propósitos, e com elee ini­
ciar-se·á o r euurgimento do fu. 
tehol upanhol que consiga r eco­
brar o prettlgio internacional que 
noutro tempo alcançara. 
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ATLETISMO 

Rpantamentas para a história 
da sua prática em Portugal 

VIII - Âs corridas d e barreiras (conclusão) 

A s corrldns de bnrrelros 
em 200 metros contl· 
nanrnm o ser raridade, 
pois li• trê1 n qae Jli nos 

r eferimos. e no largo espaço qae 
medeia de 1932 a 1947. só temos 
a ncrescentar mais c11toru. 

Em 24 de Jalho de 1932 l'\ortlns 
Vieira batea dlllcllmcntc Jo6o 
Dln'z por a u peito, em 29 2 s., 
aeqatndo•se· lhcs o l!gaeirense 
Edmando l'\oorlnho; os barrei• 
ras asadas nesta prova !orem Jli 
da altara regolamentar, o qae 
!ovorccea o percarso de Dlnlz, 
qoe ero am bom corredor de 
velocidade, mos sem o maior 
especlallzeç!o em barreiras. 

Só dois onos mais tarde volta• 
ram a ser corridos os 200 metros 
com obstlicalos; Polhares Costa, 
qae estava ruldlndo no Porto 
e ae Inscrevera pelo Sport Clobe, 
sentia-se com possibilidades pnra 
melhornr o recorde, para o qae 
o sea clabe lnclalo a prova nam 
teraelo de 1aa orgonlzaçllo. O 
corredor consegnla o sea Intento, 
l!xando o mlnlnlmo 27,8s. (20 de 
l'\alo de 1936). 

Em 29 de Jalho segolnte a 
l\ssoclaçllo de Lisboa qals dar 
aa sea melh~r llllndo ama oca• 
11110 na dlstAocla, mos Vieira, 
vencedor, nllo olcançoo melhor 
do qae 29s. 
•l'\ols qaatro anos de Intervalo: 
em 1938 - nllo h6 lome qoe nllo 
de em fartara - três vezes se 
correa os 200 metros com bar• 
r eir os ; das tres vezes vencendo 
l'\arUns Vieira: em 19 de Janho, 
em 28.2 s., aegoldo por l\llredo 
da Stlvelra em 29.4 s. e Fernando 
Ferrelrn, em tempo lgaal; em 
14 de l\gosto, no !estival de chc· 
1111d11 dos corredores da Volta a 
Portagel li pista do Lima, em 

28 9 s. e, por dltlmo, no Concarso 
de •Os SportS» orgonlzftdO no 
domingo st'galntc, no Lamlor, 
em 28 s., sem adversdrlo qac o 
apertasse, t>Ols o segando classl· 
ficado lol Fngata, em 30.8 s. 

Nos anos qae segalram a rc­
galarldade dt' dlspata anaal lol 
maior. Em 1939. ama prova: nas 
s~1ésl11s, em 17 de Setembro, 
l'\ar tlns Vieira conqolstoa enfim 
o 11 mblclonodo recorde, com 
27 s.; no ano Imediato, em 30 de 
Janho, o mesmo corredor , na 
muma pista, consegae apenas 
27.9S. 

linda em 1941 e depois: em 13 
de Jalho de 1942 Pedro Voscon· 
cetos, em 27' s., bote l'\atos 
FerMndes, 28 s.; em 11 de Jalho 
de 1943, cabe a vez a l'\atos Fer• 
nandes de bater, 27 2 s .• l'\or tlns 
Vieira, com dois d~~lmos mais; 
em 1 de Jalho de 19w, Eagé11lo 
Eleatérlo lgaalo oa 27 s. do re" 
corde, vencendo Vieira, 27,3 s. 
Em 1 9~!! doas proves: 11 primeira 
em 15 de Jalha, no pista do La" 
miar, provoca 11 descida do re• 
corde pelos dois melhores cios• 
slflcados, Elratt!rlo em 26,8 s, e 
Sebostllio Camões em 26.9s. com 
F. Ferreira terceiro a cheg or 
cm 27,2s.; no mesmo ano, em2' 
de l\gosto, Vieira e l'\atos fer• 
nandes lançam-se em vão ao 
assalto da marca nacional, sendo 
os seas tempos, respectlvamentc, 
21 2 s. e 27 ,4 s. 

Para acabar a lista, em 11 de 
l\gosto de 1946, no !estival pro• 
movido pelo Jornal cl'\ando Des· 
portlvo>, l'\atos Fernandes esta• 
belecea o mlnlmo 11cta11l, 26,, s., 
precedendo Eldl em 27,ó s. 

Examinemos ngora 11 octlvl· 
dade portagaesa, darante o mes• 
mo perlodo, nos 400 metros com 

Quando os 200 melro• barreirai ae corriam ainda com oblléculoa doa 
400 m.: Martins Vieira e Palharea Corla lul11m à enlrad11 de relo final 
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Guímariea Marquei e Anl6nio Jo!4 Pereíre, doía bons barreiriala 
porlu9ue1e1 

barreires, qae pode dizer-se re• 
sarnida exclaslvomente às com• 
pe tições do eotendlirlo ollclal. 

Em 1932, doos corridos e dois 
vencedores: no regional llsbo· 
ncnsnse Polhares, 1 m. 2 6 s. bnte 
Sheltel l'\ortlns, 1 m. 3 s.; no lia· 
clonai, no pista do Lima, l'\arUns, 

Marlina Vieira, na provo em 
que c onquialou, em 1938, o 
recorde nocional doa 200 me-

lro• borreira• 

também com 1 m. 2,6 s., derrota 
Polhares, 1 m. <ts. 

l'\arUns Vieira domino em 1933, 
com 1 m. 4 s. no Regional e 
1 m. 2 s. no Nacional; os segan­
dos classificados nestas provoa 
!oram o latebollsta l'\anael 
Soeiro em 1 m. 9.4 s. e o ragblsta 
Joclnto Dnor te. em 1 m. 5 6 s. 

Tres campeões diferentes em 
1934: SIJ11elr11 em Lisboa, com 
1 m. 0.2 s.; Polhares Costa no 
Porto, cm 1 m., rf'cor de Jocal 1 
l'\artlns Vieira no Nacional, com 
tempo Idêntico, batendo o vete• 
rano Fernando Rodrigaes, cm 
1 m., 2.2s. 

Nos anos segalntes contlnaa 
o reinado de l'\orllns Vieira ; em 
1936 11p11rcce no Belenenses am 
rop112 qae se 11flrm11 vencendo o 
Nacional em 1 m. 2 s., 011 aosen­
cla do compe6o benllqafsta. Tra• 
tava•se de l\lberto l\lonso qae, 
em 1938, repete 11 l11çonh11 conse• 
segaindo baixar do mi nato. 59,, s., 
proeza qae o próprio l'\ortlns 
Vieira olnda Diio fogr11r11. V ai 
a lconçli•lo por doos vrzea no 
ano Imediato 1 59.' s. no Reglonnl 
e 59 2 s. no lioclonal,segoldo por 
Gallberme fragata, em 594s. 
l , lia época segalnte, 194-0, es• 

trel11-se o maior especl11llst11 por· 
togues da modalidade: Fernando 
l'\atos Fern11ndes ; na soo prl• 
melra prova é batido por Fron• 
cisco Bastos, berrelrlsta ocasfo· 
nal, e m 1 m. 1,4 s., m 11s no 
Nocional, am mh depois. lrlon!G 
em 59 3 s., precedendo 1\ntóolo 
Cnl.,do, em t m. O 3 s. e l'\or tlns 
Vieira em 1 m. 0,5 s. 

Em 1942, na pista do Lime, 
consegue lgonlar os 58 2 s. do 
recorde de Silveira, qae, saces• 
slvomente melhoro p11r11 57 s. em 
1' de l\gosto de 1944, 56,4 s. em 
26 do mesmo mh e ano e par11 
'!! 1 s. em 7 de Jalho de 1946. 

l'\otos Fernandes, qac dnde 
1941 nlio é derrotado 011 saa ts· 
peclalldade, nem por D11clonnls 
nem por estrangeiros. troaxe 
para o pais trh vitórias em 
cmotcds> Internacionais : doos 
sobre o Espanha e ama a mcils 
recente, contra a Bélgl ca. 
.;.110 melro1: l'\11rtins Vieira, 
(B!.), 15,7 s. - 16 7-39; fern11ndo 
Ferreira (61.), 1,,7 s. - 29-7-4!!; 
l\ n tó nl o J osé Per el r o (61.). 
15 8 s. - 16-7·39 : Glória 1\lves 
(BI.), 15 8 s. - 24·8 41; P11lh11re1 
Costa (Sp.),-22·7·34 <' Lals 1\1· 
clde. '1:1·7·47, 16 s. Galmar6es 
l'\11rqaes (Sp.), 21·7·40, 16 2 s.; 
Pedro de Vasconcelos, 21-7 40, 
16,3s.; S11ld11nh11 Polh11res (l\c.) 
em 12-7·31. c~stro Cobrlto (lot.) 
em 50·7 36, l'\ontl'fro l'\artlns 
(Sp. Pto.) cm 14-9·35, Gallhcrme 
Vasconcelos (lnt.) em 28·7·3!5, 
B11r bos11 Lima (Br.) em 8--7 37, 
Carlos l\ndré (61.) em 14--7 46, 
todos em 16 4 s. 

200 melro•: l'\•tos Fernandes 
(BI.). em 11 8·4<i, 26., s.; Eogénlo 
Eleatérlo (Bf.), em 1'·7·45, 26 8 s.1 
Scbastl6o Camões (Sp.), 26.9 s.; 
l'\ortlns Vlelrn. em 17·9 39. 271.; 
F. Ferreira (61.), em 15-7-4!5s.; 
Pedro Vasconcelos, em 13-7·42 e 
Elól Costa Pereira, em 11·7·46, 
nmbos em 27 !5 $.; l\rtor Dlos 
(Sp.), em 17·7·4<i, 27,ó s.; Polharea 
Costa (Sp. Pto.). zo.,.34, 27.8 s. 

400 melro~ : l'\~tos Fernandes 
(BI.), em 7.7.4(). "1 s.; l\llredo 
da Siiveira (lnt.), em 21·7 29, 
'8 2s.; l'\ar tlns Vieira.cm 2ó 8 44, 
59S.; l\rtor Dlos(Sp.). em 28-7 46, 
59 1 s.; José Conto, em 26 8-44, 
59 2 s.; Gollherme Fragata (61.), 
em 20-7-39, 59.4 s.; 1\lberto. 
l\tonso (BI), em 31·7·38, 59 !5 s.; 
Polhares Costa (Sp.), em 21·7·29, 
59,ó s. ; Elói Costa Pereira 
(f. C. P.), em 28·7·4S1 59 8 s.: 1\n• 
tónlo Colado (Sp.), em 10-8-40, 
1 m. 0.3 de segando. 

Salazar Cernira 



As senhoras gostam do FUTEBOL 
As senhoras gos­

tam do futebol 1 São 
por vezes as mais en­
tusiastas, vibram . 
discutem, e têm ver­
dadeira aficion. Os 
tempos mudaram! 
Hoje, véem-se muitas 
senhor as no futebol. 
Por acaso. a objec­
tiva do nosso fotó· 
grafo, colheu esta se­
nhora a entrar no 
campo. Trata-se, se 
não nos enganamos. 
de uma sportinguis­
ta ... O maçagista 
Manuel Marques é 
uma in~icação 1 

Q UASE todos os Grapoa domhum 1101 
HUt umpoa. A1 po_pale~t• a11odatt· 

Yet n•••• • ~arafa1t•m. m•• apoiam 1empra 
oe 11.111 tc•m•. A 10• jofla foda ~m moltot 
trionfoa f •r• n.de, 1e alo ded1J•a.. 

O 6ofco ca mPo Q.a• coola.scemo• em 4ac 
tal fa ctor alo estua lnflafada f Da Amo· 
relta·E.1to rH. Por4ae af domfoam. tcr•lmea.h 
u m&Nt• anodari.u do elahc deitaatc. • 

. . . 
S OMOS coDtro a •loUocla. Nlogaem, com 

re1poD1abUtd1dte, oa, me.mo, 1tm. el11, 
deodo <101 bem formado, pode defe11der a por 
H rfa. o traQat. o •ob • mal fottDcioa ado pua 
p&r fou ela eomhatc o adYt,,6tio. Quem pro• 
ceda de t emelkante maatl~a de•e aer impedido 
da faaor deoporto. 

Ma1 t•ttod1m.01 4D• o fotebol nlo pode 
delx•r d• _,, foâ•do com r~1dez• e força ao•· 
cvlar. Ora. 1 mu to fre,..ie11tc 01 adepto• tr 
'POD.tarem cootra o cmpre;o elo cor·po, n;alr 
mentarmeotc •.• E. Dão pode ser. R11due -
sim 1 • loUncla - nlo. 

Foto• MANIQUI!. 

. . 
O ca aapo d a Amoreira foi certa­

mente vhtorf• do pe]o1 dcAJco• 
•Hoclathoe •eleve cetar nae coaclf~5u 
1xláfdu p1loa Re;ulamtlltos, loto 1. 
com a •cel•tlo Da clJ1tlnda clc•fd.a. 

Mat nlo Hrf• mal falto aodtftcar 
01 pottu ela pedra, tfraa.do·ll21e1 ao 
mea.01 actael•• tr•frodra1 qalna1. 
u.,. dia, qaol<1acr fo;odor •er4 a •{· 
tfea • clepoll li'~de clJaer·•• ctoe 1e 
dnia ter feito - o qae Dl.o oe fu •.• 

• • • 

H Á coitH lnuqaec:beb 1 O •••to 
1opranclo forte no prlmdto 

tccapo am.ala1.na, ao ponto ele dar a 
tm.pt11tlo de tu duapuuido por 
completo a.a ufa.nda pertc. 

QaHt dJaer: o E1torJl •cnceo o 
IS.lea eD.HI eem prcdur ele fa,.oret 1 

• • • 

D Ã. 'º'to ver mexe:r na l»ola coa 
o ••fto, a •ida e a •raclo1l· 

dadt do Interior Vieira. l.lo de· 
11oha a1 fl'oru maio bolu do lute· 
boi, eem baralbo1, c0Afo1õu ou 
pruu1. 

Vieira tem ph de u da e ••· 
lodo ••. 

O 6tbftro do encontro, M'rfo R.i· 
beiro, tem <1aalld1du, m.u nlo 

deve jal;ar qac a energia pro•em dot 
•e1to1. Porctae 01 i e1to1 dt1putnn 
a e11er;la doa loi•doreo 1 



Pelo JORNAUSTA DESCONHECIDO 

CORRE QUE ••• 
O Atlétleo ae Maal'la ofeff• 

e•• 100.000 J,tt:Hte• • Pataltao 
...... o f•Z-tt ln.,NiN&r ....... 
fU.u ... Tea ... a..U., • • •l· 
llt.lo ••• l••taate1 • Fell•laao 
loo.ooo, • Patallao lloo.ooo, • 
Cabrita zoo.ooo. FoH • reeto 
- que a.lo M aa&e ••. 

+ Ae eatla.a.. oflelal.o a o 
Daaporto ai.o C.OD.Hat:lrlo aa 
••'•• doa joiaao .... portQue.e. 
oera o• clal>e. do eatra.,...ro. 

+ Ser6 aom•a•o mala a• 
me•Lto l>H • • Com lHlo a. 
P .. 11.waç.lo • Seleeçlo, •s>e .. r 
ele •• ter &M•N•o ficar coa a• ............. 

+ S.•uulo • .... .ao, allú, 
ooaullria, à homo•eaeta.ae .lo 
•t•P•• p.to•a•elme.ate,. ••rY"lr' 
a. C.relaador coacra • Fraafll, 
Seo11ellh eotltta • Ee11aah• , 
Ll11po1 • coatr• a lolaaaa , Bell. 
Ãe H1têlff ae loto elo cal'io .. ol 

+ O R e•alaaeato Gerei ae 
P"°••• ctt6 a -~ c. ta.aoea­
mente re.l.oto, • ... , 11ablleaao 
lo•o • • ••alr1 

O BRASIL 
e o Campeonato 

do Mundo 

Stgundo lemos num jornal 
francêa pela pena de Maur ice 
P.rterkorn, 01 braaileh os 

querem que as meiu-finais e a 
linal da Taça do Mundo stjam 
eubstituidae por uma poule die­
pu ta da entre os vencedores dos 
Quartos de Final. O camptão se­
ria, como no regime vulgar o que 
aomaue maiornúmero1 depontoe. 

Auim, &tgundo afirmam os bra-
1íleiros (não 1endo extranho a 
eeta orientaçio o elemento recei­
to), a prova teria uma caracteril­
tica de maior regularidade, pois 
uma equipa não arriscaria num 
único encontro todu H auu po1-
1ibllidadee, já conquiatadu. 

O Brasil deve aer vencido no 
aeu ponto de viela. Na Federação 
lnltrnational deverll vigorar o 
critério de que ee trata de uma 
queetão de princlplo1, e de que a 
fórmula da Taça é Intangível e 
baecada na eliminação radical em 
cada par tida. 

. a 

CONTA-GOTAS 
A inda o Espanha-Portugal vtm 

longe (a 1ua realização est' 
manada para Março em Ma­

cirld) • j( utio a orpnúu-sc em 
Portugal d.rlu tx<ara5 .. a Maclrld . 
O nOHO cole•a •À Vot DHpOttiva•, 
por exemplo, promove u.ma excunio 
a Madrid, de lnacrlçio limitada, ••ndo 
a viagem de auto•cAt e com todo o 
confôrto, paâando º' ln1crltos pres­
taçl5u aemanai1 de trinta ttcudos. 

Itto prova que, apuat da noHa 
ptimtlra vitória, o Portu•al-E.spanha, 
ou d ou lá, continua a ter o encontro 
n.0 1 do nouo calend,do lnttfn*cio· 
nal. O dua.fi.o de1ta ipoca reveste-se 
da maior expectatlva 1 ot portuguuu 
j& venceram em Portugal, e cumpre• 
-lhu agora vencer em Espanha 1 

\ 

• • • 

U ma Comb1lo t1tuda no Fun­
chal a localização do Estádio 
da Cidade proitctado P•ia 

rupectiva C&matA Munlclpal. 
Locais posslvei• 1 campo Almirante 

Rtb; Qulntu Bl•ncbl e Pavão; 
Pombal; llhtus; e campo dos Bar­
re1rot. 

Anall .. das as condlç5u oler•cidu 
pelo• referido• tltlot condue-se, por 
ltto e por aquilo, que o campo dos 
»arnlro• reune •• mtlboru condi· 
ç5u. Lembramot a-prop61ito que, por 

vezes. perde-se malt tempo 1u\ escolha 
do local do Q'.\.lt na conatruçõ.o do ea­
t&dlo, e qoe tal 1e no• afigura um 
contra·senso ... . .. 
N o cDi,.rio de Coimbra• . ctuem 

assina Joio Tovlm. o-propó­
sito dos Jogo1 Unlver1itário1 

mundiais efectuado1 em PArl1, escreve 
que algum.a coltn. te podia fazer em 
Portugal no referido untldo. 

O mais dlflcll 6 de6nir •o que 6 
um e1tudante? •, e J olo Tovim acaba. 
da 1rguinte forma o Hu artigo : 

e Em Fra.n(a, A 1ltua(lo f clara. Em 
Portu;al tambE.m nl o ha motivos para 
dúvidas, porque txfttem lgualm•nt• 
trt!1 ordens de en1lno distintas:- o 
prim-'rio, o secund,rlo e o superior. 
Supumoa que noa tHtantu países a 
1lcua(io tambim nl o deve t er obscura. 
•. . . O pior nlo E. IHO - supomos 
n6•. O pior '- tran.formar·se um 
aluno dum curto •ecuncUrio em aluno 
dum curto superior ou - o ct.ue i. bem 
mal• grave - um atleta com a instru· 
('ÃO primária em aluno dumo Univer· 
tidade - tudo na mira duma vit6rlo 
6nal•. 

N6t acretcentaremo• que o des· 
porto univeult&rio pattindo duma 
base foln - nio pod•tf. •ináar ... 
As polavru de Joio Tovlm, d• raiz 
coimbrã, deYem. •er tida1 em conta. 

ARES de EspanL.a 
V11l du•p11recer de 1'111drid o 

eompo de Ferro11ld rl11. am clobe 
popol11r e de projl'~Ção no bis• 
tór io do lattbol de .Modrld. 

l\ Ferrowldrio, com trlnt1111nos 
de exlst~nclo, não comproa 11 
tempo o terreno onde Unho lns­
toledo o c11mpo, e egoro temam 
problemo copltel, J6 qae não re· 
solt11r11m os nraoc111ções p11r11 li· 
car com o de V111Jecos. 

• • • 
tio c11mpo do Re11l .Modrld ha• 

11er6 qnotro clossu de 11ssln11• 
tnr11 : t.0 sócios obrlg11clonlst11s; 
2. 0 obrlg11clonlstes: 3.º sódos por 
11ntlgald11de; 4.0 pdbllco em ge­
rei. 

l\s 11ssln11tnr11s compreendem 
20 tncontros. Du loc111ld11des, 
18.930 terlio am desconto no seo 
preço·base nté 67.2~ º/o: 11s res· 
tentes, 11té 23.000, ans 55 º/ •. 

• • 
tio possndo dlo 23, n11 c11pel11 

do Santo Cristo de S. Glnés, lol 
m11nd11d11 rezor amo misse. com 
exposição, por 11lm11 de .Mono· 
lcte. 1'111nd11r11m celrbror 11 misso 
o morqah d e l\rdeles, os 
srs. G11rci11·.Mortno, Cerv11ntes, 
e trh Jog11dores e o trelnodor 

do Renl .Modrld: lpl i\11, Praden, 
Haete e Qalncoces. 

• • • 
Em Espanh• pnbllcoa-se 11 Te· 

belo de Sanções 11os Jo1111dores 
em11n11d11 do respectlv11 Federo· 
ção, 11 qaol é tolvu mols leve, 
11pes11r do sen 11prego11do rigor, 
do que 11 portaqatso. Bosta di· 
zer-se qae 11 ad1>erUncia federo• 
tive é lorga, e n11 soo 11lç11d11 co• 
bem maltos delitos. 

Pnrn tnostrormos o quadro da 
disciplina esp11nhol11, vemos coo• 
cretlsar olgans pontos: 

-61aslemlas, Insultos 110 dr• 
bltro, upolsão do Jogo, e sas· 
pensão por tres 11 seis p11r tld11s. 

-l\me11ç11r ou ofender o dr• 
bilro, em tentativo, mos sem 
cheger 11 ngredl·lo, oito 11 doze 
p11rtld11s. 

-1\gressfto 110 6rbltro, expol• 
são e snspensão de qoatro 11 seis 
mrses. 

H6 disposições curiosos: 11 le• 
são prodoztd11 pelo ocção mel 
lntcnclon11d11 scrd rep11r11d11 eco• 
ol>mlcomente pelo clube do ln· 
lrector; e 11 sospens&o dos Joga­
dores lmpllcer6 11 saspensão do 
direito do inlroctor receber o 
ordenodo. 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. S52- Para reaolver uma 
aposta com um 1porltnguista, pe­
dia para me informar qual a idade 
de Rogério. guarda-rede• do Ben­
fica? (De Joaquim ./01é Pinheiro, 
um ben/iquilla tboren1e). 

R. 552 - RoJ(ério tem 25 ano1 • 
.Voareu em 23 de Dezembro de 
1922. (Lembramo1 que nella 
Setçdo, e a-propó1ilo da aua ou­
tra pergunta, ró 1e traia de fu­
tebol). 

P. 553 - Pedia o favor de me 
indicarem se o avançado.centro 
do Estoril. Mota, nlo 1erã o jnga­
dor madeirense conh~cidn na Ma­
deira por aGêuM? (De Joaé An­
lóttio França Garrido Silna, de 
Albergaria-a- Velha). 

R. 553 - O mramo em carne e 

º"º· 
P. 554 - Fiz nma aposta com 

um amigo. Ele dia que o Vasco 
da Gama, do Bra•il, é melhor que 
o grupo da Inglaterra? Eu Iam· 
b~m d;go que a linha de médios 
do Benfica é a melhor do pais, e 
o meu amigo alirma que não 1 
(De J. J. S., de Porlalezre) . 

R. 554 - Ndo hd comparaçdo 
poufoe/ entre o J(rupo de lttgla­
t11rra e o do l'a1co da Gama: 
aquele é in/inilim11nte 1uperior. 
A linha do Benfira tem, pelo me­
no1, 01 doi1 m<idio1 inlernacio­
naia. 

P. 555 - Onde eat;l estabele­
cido com o seu restaurante o jo­
gador beníiquenae Francieco Fer­
reira? (De A. V. /ff., d11 7 ondeia). 

R. 555 - A' 11nlrada da Rua dai 
Gdueaa, próximo do Largo de 
Camõet. 

P. 556 - Mantenho a opiniio 
qoe há, actualmente, um médio 
no El•as que podia ir ao Grupo 
Nacional. Que diz V.? (De T. P .. 
de Eloa1). 

H. 556 - Ainda nllo o vimoa 
jogar. Deoe lralar-1e de Sou1a, 
um médio que veio do Sporting 
para o clube de /u1do. Temo1 ª' 
melhores re/erénciaa a ruptilo 
delr. /.fa1 de ai li Selecçdo • . . 
Sabe-1e /d/ 

P. 557 - Só ouvimos falar de 
treinadores estrangeiro•. O se­
nhor não é de opinião que em 
Portugal há homen1 competentu? 
(De T. F., um adepto Belenenae). 

R. 657 - l'amo1 mai1 longe. 
N61 1omo1 de opinido que hd 
bon1 lreinadoru portu~e1e1. 
Simpleamente - 0Santo1 da caia 
nc2o fazem milagre&». Ma• lt 
noa preguntaaaem qual o melhor 
lreinador, entre portus:ue1e1 e 
ellrangeiro1, nc2o he1itariamo1 
no nome de Augullo Silva. 

Nota-O Sr. Taguiyu, de Pó­
voa do Varzim. e o sportinguista 
de Póvoa de Santarém, já foram 
eaclarecidoa. Só responderemos a 
uma pergunta de cada ves • 



O• britânicos gostaram da 
equipa que no fim da 
época os repre1entou 
contra Portugal. E tanto 

gostaram, de tal modo agradou a 
exibiçio da linha avançada, pelo 
mtnos, que a aeleccionoram intei­
rinba para se exibir contra a Bél­
gica, no E1tidio de lleyoel. 

CARTA 

A equipa apresentada 
DE INGLATERRA 

na Bélgica 
Sem maia palavras, quere iato 

afirmar que 01 • meatreu ingle· 
sea levaram para o Estidio do 
Jamor o melhor que ponuiam, 
contando meamo com a coloca­
ç.ão de Finney a extremo-esquer­
do, o homem que para muitos é 
rival directo do feiticeiro Mal· 
tbews. 

foi, pràticamente, a que venceu Portugal 

Comentários à volta desse facto ... 

Quando o conjunto inglh te 
dtslocou para ai, pairava nos ea­
plritos uma dúvida: Finney ou 
Matlhews ? Alguns jornali1tu de 
Portugal, segundo lemos, dispo1-
tos a denegrir o pre1tlgio do 
ex-estremo-direito do Stock City 
e actual vedeta de Blarkpool, 
oode é hoteleiro, apre11aram-1e 
a garantir que o extremo do Prea· 
ton era superior e •• . meno1 pro­
fisaional que Matthewa. 

Se os leitores bem ee lembram, 
ucrevemos algun1 artigos 1obrc 
o caso e deixamos bem expre11a 
a informação de que sobre o va­
lor de ambos não hnia pouibilí­
dade de dúvida. Matlhews era 
Matlbewa, inconfundível, e Fin­
ney era um jogador do primeiro 
plano inglêa e j:l estava bem. Maia 
tarde, os p0rtuguesea viram ino 
mesmo na memorAvel tarde do 
Estádio Nacional. 

Na Bélgica, 1egundo corre em 
Londru, para nio di1er em toda 
a loglaterra, aconteceu llmbem 
que Matthew1 confirmou que era 
de facto o jogador maio puro do 
futebol britãoico. Entregou 5 bo­
las de tal modo, que aos seus co· 
legas (Finney, Lawton e Morten­
sen - os primei roa duu vcze1 e 
o último uma nz) nada cus tou 
derrotar a oposiçlo advere,ria. 
E no decorrer do encontr o, vi ­
ram-se 01 belo• incapazes de 
travar o malabarismo do feiti ­
ceiro .•• 

Mas o que querlamo1 dizer não 
era bem isto. Baaeamos esta carta 
no lacto da Inglaterra ter apre· 
sentado contra a Bélgica quase 
todo o grupo que actuou em Por­
tugal. A época reabriu h' pouco 
tempo, e os técnicos ingle1ee ti­
nham certamente nos olho• a 
maravilhosa exibição dos oeu1 
representantes em Lhboa. Nilo fi. 
zeram experiênciu e optaram pela 
apresentação doa homen8 que me­
lhor actuaram pelo aeu pai• nos 
últimos tempo• . 

Isto pode afirmar , até certo 
ponto, que o valor doo portugue­
ses não foi desconsiderado. O que 
agradou, em alta escala aos ingle-

LONDRES, Setembro de 19'7 - E•peclal pua <Stadhua•-por FERNANDO MENDES 

1c1, iaao aim, foi a sua formosa 
equipa, eapecialmenle o quinteto 
diantei ro, formado por Matthews, 
Mortenson, Lawton, Mannion e 
Finney. A Inglaterra, conside­
rando que o resultado de Lisboa, 

luras e não deatruiram a sua /i. 
nha atómica, como por aq ui lhe 
chamam. 

O r esultado, por6m, nlo foi tão 
expressivo. Marcaram 01 ingleses 
apenaa 5 bolas, metade do número 

Sdaaley MattL.itw•,, no recente BiWca·lnglattna, mereceu mal• uma •tz 1 

dtti;n.a(lo de afehictiro da bola• J Demon1trou ser o jo;ador cerebral por 
exctllncla, de uma execu(io modelar, tendo fornecido a Lawton, Linney t 

MorttnHn u ~ bolas a la•or da lnglai.rra . . . O 00110 p6bllco i' t .. • opor· 
t1mldad• d• •<r uta grand• vedeta do luttbol mundial <m acçio. Na foto•rafla 
Que publlcamo1, vi•n Matthew1 no E..st6dio Nacional, de braç-01 cruzado1, 
num momento do treino da R. A. F., falando de futebol. A. tuat palavra• 
duptrcam a curiotidade dos seus próprios compaoheito1 dt eciuipa. Stanley 
Mauht w• dine, nuu momento, nio esperar vir encontru tm Portugal urn 

tio magntffro ttrttno . . . 

txcepcional, aó teria sido poulvel 
devido à cla•ie admirãvel do• 
1eu1 aze1, não incluiu Carter, 
por exemplo, e deixou Finney 
fora do seu lugar habitual. 

Lemo1 ou disseram-nos lam­
bem que Matthews jogou no Vale 
do Jamor apenas para agradar 
aoa portugueses .. , que se entu­
siasmaram com o seu virtuosis· 
mo quando da vi1ita da Raf. Se 
assim foi, e nino não acredita­
mos, tomaram-lhe os técnicos in­
gleses certo gosto. A Bélgica por 
cer to não pediu o mesmo. Os in­
g leses é que não quiseram aven­
contra Portugal, e Swift sofreu 

igualmente doi1 pontos. Mas a 
Bélgica nlo será auperlor a Por­
tugal em futebol, e ainda aqui a 
teoria manda observar o c110 com 
certo critério. Por outrao pala­
vru: - o re1ultado por que au­
cumbiram 01 portugueses, pro­
duzindo discuaaõea e remoquei, 
apareceu por doía motivos: pri­
meiro - graçaa ao famoso poder 
e entendimento doe adversários; 
segundo- porque nlo existiu o 
jogo e a felicidade que acompa­
nhou o nosso grupo a Dublin. 

Fef• o • •li••• deo•orto, A CAÇA, 
e adctulra o ttu material na cua ciue h' 
lon;ot ano• HC' ao nniç-o dos uç:adoru. 

Devem os portugueses, portan­
to, dea~jar a cont ra-prova. Acau­
teladamcnte, seria posahel fazer 
pelo menos tanto como a Bélgica 
no E1t:ldio de Ueyael. Aprender ­
·••-ia ao mesmo tempo, porque 
ena é a preocupação que pode e 
deve ler qualquer adverdrio dos 
britãnicoa, medre. no aeu conti­
nente e fora dele, seja qual fõr a 
opiniio que r odeie 01 aeua jogo1. O malor torcido de •rm•• 

e de tu•o per• eap•o~. 

A. M. SILVA 
armeiro 

Àrmu - Muntçêlu - Art1io1 d< caça -
Tiro - Pu<a e Duporto• 

Rua ela .6etu••· 67 - LISBOA 
T •ltfonu a 1111/ 14 

Deee.onto• para re•e••• 

\'em igualmente a talhe de foice 
dizer que na Inglaterra nenhuma 
«queatâo• ae deaenvolve ou ae· 
para oa componentes do grupo 
nacional. O genial Tomy Law ton 
foi colocado pelo Chehea, a t eu 
pedido, na liata dae tranaferen­
cias, mH o cuo, nem por ae tra­
tar da melhor «cabeça• de Lon­
dres, per turbou 01 ares. 01 seua 
camaradaa nem aequer o lnterro­
pram sobre o caminho que vai 

seguir. Lawton, de r eato, é uma 
peuoa aerena, distinta, como to­
dos es colegas que envergam a 
equipa deste pala, me1mo pas­
oando pelo loiro Mannion, sempre 
sisudo, ou pelo oinfantih> ll1or­
ten1on, - e estamos certos que 
no caminho para a Bélgica como 
da Bélgica para a Inglaterra não 
se falou da trantferência. 

O Chelaea, este g rupo da cami. 
aola azul, londrino, menos popu­
lar que o Arsenal mas nem por 
luo menos valioso, é que não 
deixa de pensar no caso. Embora 
r eembolse una milharea de 
Jibraa • • • 

Quando Tommy Lawton aeguiu 
com a equipa nacional, teve o 
Chehea algumas apreensões no 
jogo contra o Everton. No fim do 
encontro, porém, 01 cbelenenses» 
da Inglaterra ganharam por 3-1, 
e as 17.000 libru que o Derhy 
oferece começam a ter outro ea­
bor, de maia a mais cumprindo 
como cumpriu o aeu substituto! 

Poucos suplentes puderam, 
noutras equipaa, fazer trabalho 
aemelbante. Matthews-Mortenaen 
Coram multo lembradoa pelo Bla­
ckpp0ol, que perdeu em casa com· 
o Sunderland, e 16 o Arsenal, que 
o ano paaaado eateve em crise e 
e1ta ~poca 1obe estrondosamente, 
meamo com o excelente Scott na 
Bélgica, conseguiu 8-0 contra o 
Stoke City, ex-grupo de Matthewa 
e presentemente dirigido por 
Franklin, 

Explicado que nenham atrito 
embaraça a ml11áo dos jogadores, 
diremos também que nenhuma 
ausência Interrompe a marcha do 
campeonato. O jogo loglaterra­
· Bélgica fez-ae na data indicada, 
como na data indicada se efectua­
ram oa deoafios marcados pela 
•Football Asaociation». Nenhum 
clube discutiu, embora o Man· 
che1ter City desse Swift; o Ar­
aenll-Scott; o Middlesbrough· 
-llardwick e l\fannion; o Derhy o 
estreante Ward, único que não 
jogou em Portugal; o Stoke­
-Franklin; o Wolve1-Wrigh; o 
Blackppocl. Matthew1 e l\lorten­
aen; o Chelaeu-Lawtou; e o Pres­
ton-Finney. 

Alguns perderam. Maa o caso 
nlo Coi comentado, o que prova 
de modo indiacutlvel o bom espl­
rito de colaboraçio de todos 01 
inglesea. Dai o posauirem gran­
de• equipas e bom futebol •.• 

Fer....,clo Meadeo 

Ler no próximo número 
Um excluaivo da «Stadium• 

NA INGLATERRA, o «sis­
tema de transferências ou 
« Mercadoa de Escravos•, 
ptlo tf<nl<o lnglb J. J. Davit 
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Fot~ MAX 

Foto1 JOR.GE GARCIA 

An!Mldo d4f•zuh a pontap4, no moaunto prwcl~ oe dot. de/na• roiüttam-no, mae Augueto, o auan. 
fado do Ortental, nao con8egotu o remate 

S'PORT/114 
~~-A 

~~~ 
ATA9Uf. Peyrouo ataca, e Carloe Coeta qu•re tapar-lhe o caminho .. . O guarda-redee dllfend• 

a eo«J e r•eolue o problema 

A ª'ª d ireita do Oriental formada por Augueto e AbraDtee unta 
dominar MaDuel Marquu. 1J1 qualquer forma, conelga ou rulo o 

uu ln tento, Ido marcard goalf 

O defeea Carlos Coeta leua a me­
lhor na luta «Jm ]Hue Correia; 
eete n4o tem Deceeetdad• de ee 
exp(Jr. • . e J14o goeta de (az•-to T 

- Oh enr. po1 telro T Deixe entrar 
·ªgente r 

Tipo perfeito do gaiato de Lleboa, 
que, na eua fantaela, votA a m1tle vivi\ 
adoilraçAo ao A 0taro, ao Xloo, •o Pey· 
roteo l 

O •miado• ~ um excelente adepto, 
ma• não tem dinheiro e quer entrar, 
O porteiro eorrl, mae barra-lhe o 
caminho. O pequeno C-Omenta: - Êe 
um porteiro eem coração I 



CARTA'TDE ~ZURIQUE 

Um Partugal-Suiça em atletismo 
-nao 

Uma sugestão do antigo atleta portuense 
A. K. Stocker, em artigo exclusivo da «Stadium» 

-
ú ti 1 ? 

ger (S) 15 •· 7/10 e 4.0 -Schay 
(H) 16 s. 

400 melros-borreiros - 1.0 
-

Christen (S) 55 s. 6/10; 2.0 -

Schulenberg (H) 55 s. 9/10; 3.0 -

Gunten (S) 56 s. 3/10 e '•·º - Ede 
(H) 58 •· 6/10. 

Salto em comprimento - 1.0 -

Naaktgtboren (H) 6.95 metros e 
2.0 - Studer (S) 6,76 metro1. 

Salto em altura - 1.0 - Wholi 
(S) 1,84 metros; 2.0 -Keyurs (II) 
1,$2; 3.0 -Manger (S) 1,80 e 4.0 -

Bulder (H) 1,75 metros. 
Sallo à vara - 1.0 

- Armin 
Scheurer (S) 4,10 metros (recorde 
Suíço); 2.0 - Lamorée (H): 3.0 -

Hof•teter (S) e 4.0 Verker (H). To­
dos com 3,70 metros. 

Dardo - 1.º ...:.. Lutkeveld (H) 

N a Sulça pratica-se o atle· 21 s. 9/ 10; 2.0 - Kleyn (H) 22 1.; (H) 4 m. 00 s. 2/10 e 2.0 - Imfeld 60.10 metros; 2.0 - Luethy (S) 
tismo em larga escala. 3.0 - Muller (S) 22 •· 2/10 e 4.0 - (S) 4 m. 3 s. 7/10. 58,60; 3.0 -Jenny (S) 68 26 e 
E pratica· se com tanto Vieweg (S) 22 s. 8/10. 5.000 melros-!.º_ Lat.aster 4.0 - D•mmera (H) 57.74 metros. 
interesse que nós, liga- 400 metro• - 1.0 - Hardmeier (H) 15 m. 53 8 , e 2.º _ Trauífer Martelo -1.0 

- Houtzager (H) 
dos a Portugal pelo nascimento e (S) 49 s. 4/10; 2.0 - Block (H) (S) t5 m. 56 8 , 52,68 metros; 2.0 - Bruyn (li) 
aos helvéticos pelo sangue, vi- 49 •· 5/10; 3.0 

- Kelltr (S) 50 s. 4 x IOO melro• -1.º Holanda 46,18; 3.0 
- liuenberger (S) 45 39 

vendo em Zurique actualmente, 8/10 e '•·º-Bark•h (li) 51 s. 4/10. 42 s. 3110 e 2•0 _Suíça 42 s. lt/lO. e 4.0 
- Vollenweider (S) 41,46 

não queremos deixar de transmi· 800 melro• -1.0 - Ruyter (li) metros. 
tir para a Revista Sladium noli- 1 m. 51 s. 8/10 (novo recorde da 4 x 400 melroa - 1.º - Suíça Disco -1.0 - Brasser (li) '13,02 
cias que possam agradar a quan- Holanda); 2.0 - Karl Volkmer (S) 3 m. 20 s. 4/10 e 2.º - Holanda metros; 2.0 -Senn (S) 41,39; 3.0 -

tos se prendem por estas ninha- 1 m. 54 1. 3/10; 3.0 - Kleiner (S) 3 m. 38 s. 5/ 10. Metzger (S) 41,12 e '•·º - Bruyn 
rias. Embora só de longe a longe 1 m. 55 s. 1/10 e 3.0 Ribbens (H) I /O melroa-barreiras - 1.• - (H) 40,76 metros. 
se consigam por cá jornais des- 1 m. 56 1. Zwaan (H) 14 1. 9/10; 2.0 - Ber- Peso-1.0-Houtzager (H) 13 51 
por ti vos portugueses - e alguns 1.500 melroa-1.• - Slijkhuys nard (S) 14 •· 9/10; 3.0 

- Honne- metro•; 2.0 -Senn (S) 13,41; 3.0 -

foram- nos gentilmente oferecidos !!!!I•••••••••••••••••••••••••••••~ Bruyn (H) 13,36 e 4.
0 

- Stocker 
por Alexandre Almasqué, que ftz (S) 13,25 metros. 
em Vevey um estágio, na •Nes- X A O R E z Triplo-aallo - 1.0 

- Lourens 
tlé», a11tes de embarcar para a (li) 14.25 metros; 2.0 

- Berhens 
Africa do Sul, onde presentemente (H) 13,73; 3.0 - Droeven (S) 14,17 

seencontra,-damo-nos aentrete- o ''match"" problemi'sti•co e 4.
0

-Hofer (S) 12,29 metros. 
nimentos e curiosidades que po- '' ,, Em relação a um posslvel Por-
dem ser úteis para os amadores tugal-Suiça, podem os nossos lei-
de estatlsticas. luso espanhol tores apreciar melhoro valor de 

Nós também gostamos delas. • ambos os pafses pelo seguinte 
Em Portugal, nas horas livres de mapa de resultados obtidos pelos 
estudo, dedicamo-nos sempre ao (Continuação) José Manuel Mário Graça, Colm· helvéticos nos seus campeonatos 
desporto. Eram os fre!fu~s asalduo bra (18+ 11 = 23- 8.0 no tema P nacionais de 1946 e 19117: 
do Estádio do Lima, embora «afer- A equipa vencedora era com- e 9.0 no tema E). 1946 roado• do F. C. do Porto. Mas, posta por 7 compositores, José Casimiro Vinagre, Liaboa 
praticando váriae moda lidas no que obtiveram as seguin· (16 pontos - 4.0 -5.0 ex-aequo no ~ metros ::g~lÍ~r ·~~7 •;. 

Académico, como o basquetebol e tes classificações individuais, no tema P). 400 -Hardmeier 49,s s. 
a patinagem, seguindo os cursos conjunto das duas tabelai da pon- José de Castro e Melo, Ama- soo - Volkmcr 1 m. aa,• •· 
de gimhtica e atletismo de Edgar luação de ambos os palzes: dora (12 + 3 = 15-6.0 -8.0 ex-ai- ~:i: =~~:~~(.~ 1~·,:·~:i •· 
Tamtgão, que muito admiramos Jorge Breu, Barcelona 23+ 13 guo no tema E e 12.0 no tema P). 10.000 , -Kãatig 03 m. 2,9 • · 
e de quem somos amigo pessoal, = 36 (1.0 classificado no tema Es- Dr. Carlos Eleutér io de Ameida, 110 m/barrciras-Christeo ••·• s. 
ficaram-nos simpatips naturais no panba e 7 .• no tema Portugal). Lisboa (2 pontos-12.0 no tema E). 400 "'' > - Ruge! s .. 6 •· 

clube 11 Jvi-negro. Como na «Mo· Juan Garcia Llama1, Barcelona Eis seguidamente alguns nú- ~:::: e~mal~:~Pr·=fV:~{17~~zmO:!f:!s 
cidade Portuguesa », em cujae (18+ 16 = 34-3.0 no tema E e meros curiosos sobre o «match» S•lt• A van - Holstcner M• mt" 
e<1uipas de basquetebol do Douro 4.ª -5.0 ex-aequo no tema P). e divenas anotaçóas acêr ca daa gr;!° =U:r'lf,::~~6~=:.;~:.. Litoral actuamos. Como no Cen· Emllio Frcixa, Barcelona 1s+ s chavea. 1 ~ 
tio E•pecializado de Ginástica - = 26-3.0 no tema P e 10.0 no Dos 24 problemas concorren- ~~~~••• =t·:~~:~.~~·:::.~~':.~ 
durante 3 anos. tema E). tea, 8 têm, como chave, um lance Tr!plo·s•lt• - Gralf 13,:56 metros 

Logo, •<iui da Suíça, vamos ano· Francisco Gonza llez Guillen, de Dama, e 7 com jogada de ca· 1 947 
tando .la melhor maneira possf. Santa Margarita (15+ 9=24-5.0 valo e outro' 7 com chave de 
vel os acontecimentos. A recente no tema E e 9.0 no tema P). torre. A coincidência 6 curiou, 
organirarão do Portugal-Bélgica Juan Júlio Colominas, Barce- pois as cbavu de torre são muito 
de atletismo, por exemplo, dei- lona (23 pontos - 1.0 no tema P). menos vulgares, e no Tema Por-
pertou a nossa curiosidade e fez. Juan Ru•z Luque, Jaén (12+5 tugal, aparecem nada menos por 
-nos p•nsar num possível Portu- = 17-6.º-8.0 ex-aequo no tema E 5 vezes! Também um doa pro· 
gal Sufça. Porque não? Os hei- e 11.º no tema P). blemae tem chave de Bispo e ou· 
véticos praticam na verdade 0 Fernando Rebório, Madrid tro de Peão. 
atlttisn10 em larga escala, e com (6 pontos - 11.0 no tema E). Os problemas do Tema Espa-
muita classe. Recentemente dis- A todoa os problemistas e1pa- nha são técnicamente superiores; 
putou-•e em Bale o encontro nhóiseseleccicnadores.aStadium em contra-partida, os problemas 
Sufça- llolanda, e podem os por- of<rlou artlslicaa medalhas come- do Tema Portugal têm melhores 
tuguescs, pelos mapas de resul- moratlvas deste primeiro torneio chaves, algumas mesmo brilhan-
tados ,1ue a seguir da mo•. fazer luso-espanhol da modalidade. tes, como a do problema do nosao 
uma ideia das nossas posaibilida- A equipa portuguesa também jovem compatriota Mário Graça 
des. E, desde já, apontamos aos foi constitufda por 7 problemia- (com 3 casas de fuga!) e do eapa-
curioaos o salto de 4,m10, à vara, tas, violo que, por causa da des- nhol Garcia Llamaa, ambaa de 
execut.do na pista de Old-Boys classificação do problema de J. Ca- Torre, com «sacriflcio» e •Íugu. 
pelo sulro Scheurer, e 0 .«tempo» simiro Vinagre, recorreu-se a um Também intereasantes são as dos 
de 1 m. 51 • · 8/ 10 do holandês suplente. problemas de J. Vinagre e Ruiz 
Ruyler nos SOO metros. Eis os seus nomes, e os núme· Lugal (com «íugao) e de Vasco 

'I d . d ros obtidos individualmente: Santos (com auto-pregagem 
"u, antes e mau na a, e até Va•co Ca•imiro dos Santos, Lia- branca indirecta e doa mates mu-

à chegada de novas criticas, que boa (l6+ 15 = 31_4.º no tema dados). 
faremos stguir sempre de avião, E e 6.0 no tema P, ambos o.par · No Tema Espanha, aômente um 
deixemos f.lar os números, ex- cialmente antecipados»). problema (Óscar Pires) poasui 
preaeot no seguinte mapa: Ó•car Pires de Carvalho, Lia· chave que concede fuga ao rei 

100 melros -1.º- Kleyx (H) boa (19 + 12 = 31-2.0 no tema ne1tro, aliá1 na variante tem6tica, 
10 s. 8 10; 2.• - Brinor (S) 10 •· P e 6.•-8.• no tema E). No próximo número daremos 
9/10; 3 ° -Lammers (ti) 10 s. 9/10 Raul Soores Nobre, Aveiro principio à publicação dos proble· 
e ~.· - Deubelweiss (S) 11 s. (21 + 6 = 27 - 2.0 no tema E e maa concorrentes. 

200 melros - 1.0 Lammers (H) 10.0 no tema P). v. s. 
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100 metros -DeubelbeisJJ 10,9 s. 
200 - Aodrist Z,Z,4 s. '°° -Hardmeler 49," s. 
soo - Volk_mer 1 m. 55.9 s. 

J.!00 - \Valdvoge14.m. OO,ss. 
$.000 - Trauffer 15 m. U,f. s . 

10.000 > - \Vyss 33 m. M,6 s. 
110 m/ barrelru - Beroard 1~8 s. 
400 m/ > - Rugel SS,4. •· 

Salto em compr.-Studer 7,0Z metros 
Salto em altura - \Vahll t.8.5 metros 
Salto à var:t - Schourer 4 metros 
Dardo -Jea.ny 59,96 m~tro1 
Disco - Uachmaon 4(),07 mtr. 
Peso -Se.ou t"OS metro&: 
Martelo -S1eUen 4.3.18 metros 
Trlplo·aaho -Droeven 1~,43 metros 

Que poderfamos, portanto, fa. 
zer contra a Sulça? O que fosse 
posslvel. Provoquemos primeiro 
o encontro útil para o nosso atle­
tismo, que depois 1e verá . • • 

A. K.S. 

Ler no próximo número 
«0 desporto hfpico em 
/iranÇa»-•As grandes 
provas do meeling de 
Deauwille». 

Artigo inédito de 
Jean Trarieu:r. 



FUTEBOL 
Inglaterra, 5 - B61gice, 2 

O duaíio internacional de fute­
bol, entre a aelecção ingleea e 

o g r upo nacional da Bél~ica, ter­
minou pela vitória dos insulares 
sobre o• cont inentais, com o ex­
pressivo r esultado de 6 a 2. 

Pode diier-ae aíoitamente que 
a Inglaterra ricou devendo ao 
ponta-direita, Matthtws, o bene­
ficio do triunfo. Tal foi, no dizer 
dos própdos britânicos, o prec 
cioso trabalho do engenhoso avan­
çado do clube Blackpool, cuja 
actividade em campo interveio na 
execução doa cinco tentoa e, ainda, 
desorientou completamente, o 
flanco eaquerdo doa belgas. 

O primeiro tento registou-se 
quando havia 12 aegundoa de jogo. 
Em stguida, pr oduziram-te ou­
tros dois mais, reatando vinte e 
cinco minutos até ao Intervalo. 
Ourante este prazo, os belgas rea­
eiram e a defesa britAnica andou 
à deriva. Mannion marcou um 
golo, entuaiasmando os colegas e 
a asaiatência. 

No começo da 2.• parte a Bél­
gica voltou a dominar. Decteyn, 
após no"e minutoa, faiia alterar 
o marcador, para o resultado 2-3, 
enquanto que o trio defeneivo 
inglh manifeetava grande atra­
palhação. 

Havia cerca de meia hora até 
concluir o desarlo. Neste mo­
mento, Matthewa interveio deci­
sivamente e dluolveu o ataque 
doa helgae levando-os à defensi­
va, enquanto que a equipa inglesa 
se refez e marcou os dois tentos 
finais. 

Além do trabalho magistral de 
Matlhewa, h' que 1alientar a in­
feriorisaçlo doe médioa laterais, 
Ward e Wrlght, e do interior, 
Mannion. 

O~ Campeonetos da Liga 

O maia animado deuíio afec­
tuado, na tarde de dbado, em 

Inglaterra, para o campeonato das 
t. ê• Divisõee da Liga, foi aquele 
que põs frente a frent~, dois clu­
bes da provlncia: Manchester 
City e Manchester United. Cerca 
de 78.000 peuoa• encheram por 
completo ae Instalações de Maine 
Road. 

O deufio caracterizou-se pelo 
grande equillbrlo de valores, ter­
minando com um empate, sem 
tento• marcadoa. 

O Anenal prouegue na frente 
da clualfic1ção, tem derrotaa, e 
com um único empate. 

Agora COn\•enceu confor tavel­
mente o Stoke Sity (3-0), que anda 
descontrolado. 

O .. gundo, na eacola de mér i­
tos, Preston N. End, aofreu outra 
derrota, contra o Sheffield Uni­
ted (8-1) maa, como Blac kpool, 
terceiro clas,iíicado, perdeu com 
Sunderland (1-0), a poeição rela­
tiva de ambos manteve-se. 

Os \Volves lfguem em quarto 
lugar , a 4 pontos do Arsenal, der­
rotando o IludersCielJ (l-0) Cora 
de cua. 

Aaton Villa ganhou também 
fora de caoa, pela pdmeira vez. 
A vitima foi o Derby County (3-1). 

Na 2.• Oivialo, o Bradford 1e­
gue à fnnte. Der rotou agora, 
por 2-0, o SheHield W. Com igual 
pontu•çlo encontra-se, lambem, 
Weat Bronwich Albion. 

NOTA OA SEMANA 
O acontecimento de mai1 rele110, ocorrido durante a 1emana 

finda, pa11ou quaae deapercebido de muita• pe11oa1. Tra­
ta-1e do nooo recorde mundial de oelocidade em automó-

11•1, ealabe/ecido na• pilla1 nalurai1 do Laro Sal rodo ( Ellados 
Unido1) pelo lemerdrio piloto John Cobb, 11 velocidade média, 

1 

hordria, de 634 quilómetros e 261 melro1. 
Cobb. que jd era recordiala deade 19.W, com 594,847 

km./hora, conduziu novamente o aeu bólido, Rai/lon Especial, 
com la/ mealria e segurança que obteve um clamoroao b:ilo, por 
e:x:lraordindria diferença. 

Para fazer uma ideia aproximada do que repreaenta seme­
lhante proeza, ballard citar alguma• daa condif<)n que predo­
minam neite género de provai. Primeiramente, o aulomóvel a1-
1emelha-.e lanlo a uma aia de aoillo como a um projeclil: tem 
qua1t1 nooe melro1 de comprido por doia e meio de largo, peaa 
lré1 lonelada1 e a 1ilhuela da carrouerie é plana na parle infe­
rior e arredondada na parle 1uperior. Reage 1obre 01 filetes de 
ar como 1ucede à1 auperffcie1 1u1lenladora1: tende a 1ubir / 

E1la tendência é contrariada pela capricho1a forma do capot, 
que aumenta o oalor da componente oerlical de aderência ao 
terreno. Um leme de direcção, à retaguarda, permite conieroar 
a oialura na linha de marcha e1colhida. 

A pilla tem 24 quilómelro1 de e:x:len1/Jo e 100 melros de 
largura, ma• i110 é pouco seguro no caio de 1uceder um leve 
de1oio na lrajectória, poi1 a morle é certa ae se tentar uma tra­
vagem. 01 pneua rebentariam como bombaa de drnamite e ludo 
ficaria irreconhecfvel. 

Cobb merece crédito, não aó como volante ma1 também 
como conalrutor do carro, embora a •ua contribuiçllo seja infe­
rior à do1 fabricante1 do1 molore1 Napier, do1 pneu11 Dunlop e 
da carro11eri11. 

Quando, em 1899, o aulomobililla Jenalzy ultrapa11ou pela 
primeira oez 01 100 km./hora, ai pe11oa1 Hn1ata1 abanaram a 
cabeça c0'71 graoidade e de1aprnoaçllo. 

Aquilo era uma loucura! Hoje qua1e nlfo e:x:i1le quem não 
lenha andado a mai1 de cem e lodo• con1ideram i110 um aclo 
banal. 

O de1enooloimento do1 motorc1 de jacto e reacçllo pode 
l•oar muito lon!fe a reoolução do1 método• acluai1. Jlleamo a1-
1im, cremo• que o recorde de Cobb merecerd do1 oindoro1 uma 
re1peito1a homenagem. Porque é, um acto audacioao e de1portivo. 

Os 61tlmos jogos 
do Campeonato 

de Espanha 
llo...la última jor n1d1 do campeo-
1"'111 nato de E1panh1, verifica­
ram-ee 01 arcuintu re1ultados: 
Atlético de Madrid-Sabadel, 8 O; 
Espanhol S•v1lh1, o. I; Yalência­
-Gijon,3-1; Bi•bau-Real Sociedade, 
1-3; Ovledo-Cella, 1-2; Alcoyano­
-Barcelona, 0·2; Tarragona-Real 
Madrid, 3 3. 

Algune resultado• surpreende­
ram bulante a própria •aficion» 
espanhola. E o caso não era para 
menos se noa refer irmos à ex· 
preulva vitória do Atlético de 
Madrid 1obre o Sabadel, à vitória 
do Sevilha em B•rcelona, ao em· 
pate do Heal Madrid, e àt derrotas 
do Bilbau e do Oviedo noa seus 
próprios campos, embora na frente 
de equipa• categorizadas: Real 
Sociedade de S. Sebastian e Celta 
de Vigo. 

R. B. _JI 

CICLISMO 
Fausto Coppl, campeão • 
do Mundo e v encedor 
da «Te~a das Ha~ões» 

l ndiecutivelmente, o italiano 
Fau1to Coppi é o rei dos ciclis­

tas de fundo. Vitorioso no Cam­
peon1to do Mundo, ganhou agora 
a «T•ça daa Naçóeu com uma 
autoridade que nem admítiu r é· 
plica. 

Coppi percorreu os 150 quiló­
metro• em 3 h. 28 m. 26,8 •. ou 
s• ja à média horária de 38,456 
qu1lómetro1 à hora. Em segundo 
lugar ficou o francês E. ldée e 
em 8.0 cl111ificou-1e outro ita­
liano, ~t.gni, amboe distanciados. 

Assinem a STAOIU M 

RUGBY 
Os Âustrallanos 

em Inglaterra 
E ncontra-se em digreuão na In-

glaterra um co11junto de joga­
dore• australiano• de rugby, to­
dos de grande cla .. e, e que toma­
ram o indicativo o\Yallabeu como 
designação. 

Depois de vencerem os melho­
res elementos doa C"ndados de 
Devon e Cornwall (17 pia. a 7) e 
a s•lecção de Midlande (22 pts. 
a 14) alcançaram novo triunfo à 
culta doa Condados de Somerset 
e Glouceeter, por 30 ponto• a 8. 

O Peís de Geles derrota 
a lngletarra 

llo...l um desafio de rugby, de 13 jo. 
1"'11 gadore1, mCldalidade simpli­
ficada do rugby clbsico, com 
15 participantes, o P.f, de Gales 
coner guiu ganhar à Inglaterra 
por 10 pontos a 8. 

~ 

BOXE 
Sandeyron, vencedor 

O campeão eu ropeu doe •mlni­
mon, Maurfcio S1ndtyron 

(França) derrontou-se com o ita­
liano Bob Serpi, em Nanry. Serpi 
defendeu-se com valentia mas 
acabou por reder e Foi ao 1oto, 
duas vues, durante o d t!cimo e 
último a1111to. 

Em Copanhague 
llo...I ~ capilal da Dinamarca reali-
1"'111 zou-se uma r eunilio entre 
francese• e jogadores locais. O 
mais de1tacado foi o jovem Jean 
Bedlo que derr otou Atgu Was­
burir por pontot. 

B reitliná 
O oro a6m e tro 
i e f • m• .maail•l 

e e cVolte e Portugal> 

•Breitling$1 a marca divulgada 
e conhecida em todo o mundo, t! 
a pn ferida nas provas desporti· 
vas 1 Estas devem-lhe, em grande 
parte, a precisão e a certeza do 
tempo. O aeu mantjo é fácil - os 
seus reaultadoe óplimot. 

Por bso mesmo, na Volta a 
Portugal, foram utilizadoa os cro· 
nómelri s •Breitling•, aprovados 
pela aviação portuguesa, com a 
melhor ericiencit. eBreitling• deu 
sempre o tempo -que era o ver­
dadeiro tempo da corrida 1 
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Patrit• uía em ombrot ela Monum•ntal de Madrid, nio pela z,ort• arande, por ab$urda proibição, m•.t 
'Dela outra, A,rande também quandcr dá paua,em • um toureiro A,tanàe, depoi$ dpma t•ràe ;r•nàe/ 

M
ANOLETE tem um continuador. 

Parrlttt. Ieto eacrevemo• quando 
Manolete ainda vivia, e vlmoa 

~ confirmado depois da sua morte, 
agora, em Madrid, n" corrida do Monte­
·Plo da Policia, •La sombra dei otro» -

Tem $enh.oria o pu.se de peitu àe Partita, e a11i~ 
o.t àea na tarde de t8 de Setembro, em Madrid, 
ao lado de cGitanillo• que tamblm os dá com •rte, 
na época de Pepe L'ais (/tJt é (Juem melhor 01 

exec.ut;, com aru fina e .tevilhana 

escreveu •K-Hlto•, acreecentando que 
Parrlta foi o discípulo predllecto de Ma­
nolete. o que com mala verdade se aprc­
xlmou à verdade abeoluta do toureiro de 
Córdova. A eecola Manoletlata-pr lvellgla. 
doe os que formam eacola-Parrlta é o 
continuador dum estilo, o guardião n1ale 
fiel dum novo modo de tourear. E, é ainda 
cK-Hlto» que e&creve: cAaelm toureava 
Manolete; evoca- lo, como o evoca Parrlra, 
é jà um mérito extr11ordlnárlo. Mão lhe 
exljlmoe mala. Um dlecipu lo não é um 
copleta. Al81mlla o estilo, mas não des­
denha a sun própria perao11alldad<». 

O que vlmoe Parrlta fazer no S.0 touro 
da corrMa de 18 de Seterub1 o, a da Poli­
cia, conflf PIª o que eacrevemoe em vida 
de Manolete, quando li pree~nça do mes­
tre tornava men<>s valloea a do dlsclpulo. 

Parrlta recol'dou-noe Manolete logo 
no• eetatuárloa, e depole com a direita 
e com a esquerda, até olhando o público, 
e naa auas manoletlnae. O publico, p .. dlu 
a orelha ante• de entrar a matar, e 
epeear de Parrlta ter dei o fazer duas 
vezee, foram-lhe concedida• as duas. 
Tambem no 6.0 esteve bem, multo bem, 
mas então já o público corria para o 
cmetro•, um tempo par>t agitar 01 len. 
ços, e Parrlta aalu cm ombroa, não pela 
porta grande, por ab1urda proibição, 
ma• pela outra, grande também. 

cGltanlllo> toureou com profunda 
arte cigana, por «cante-joudo,., matou 
bem e deixou um raato de aplauaoa em 
volta à arena. 

O «Andalu:t.,., que não tem 8orte em 
Madrid, matou com uma boa estocada 
o 2.0 , que ante• o colhera sem gravi­
dade. 

A corrida foi precedida de uma exibi­
ção da cavaleira portuguesa ...: Jllarln1en 
Clamar que já confeHa ter naecldo na 

Argentina mas que lnslate em que viveu 
em Portugal, onde diz ter toureado 12 
corrldae, e eer dlacipula de João Nunclo. 

No domingo eegulnte, a beneficio do 
Monte-Pio de Toureiros, outn ambiente 
de •lmpatla e com touro• ca ruodo» Antó· 
nlo Bleuvcnlda n1tttou aole touros do 1cu 
homonlmo António Pérez.. Toureiro fino, 
com 8eu fino 1orrleo, António eafou-ae 
bem da chombrada>, cortando orelha• e 
saindo em ombros. 

Agora, no dia 2, vai ser confirmada, 
por Parrlta, a alternativa de Paqulto 
Munoz, que já faz tal• exlgênclae que ae 
negou a recebê-la na meema tarde em 
que a confirma Manolo Novarro. 

Este terá como padrinho Domingo 
Ortega, na corrida da Imprensa, com Lulz 
Mlguot e o citado Munoz, sendo eetee oe 
mais dlecutldoe do momento actual. 

Pepe Martin Vaàquez, o quem já ao 
não discute o lugar proeminente, 1obre­
tudo depola da corrida da Beneflcencla 
ao lado do lnolvldà'l>el Manolete, eetà em 
Salamanca experimentando a perna em 
que foi colhido como Manolete, e para o 
ano veremoe quem é o mal• artista, mais 
fino e mais toureiro. 

Rogerlo ""'~ 

Auim toureou com a direita, na t•rde Arande de 
M•drid, o aranàe di8.eipulo do enorme Mano/~te, 
Asuatin Parra, «Partita•, qae em vida do co/oJto 

à.e Cordo•• e1ctt~emo.s nr o .teu continu•àor 



O FUTEB O L NO MINHO 

O Desportivo dei Monção 
progride e tem bons orientadores 

M Ol'CllO, prqoen11 vlln de 
Portogol, - :300 habi· 
t•ntes npenna- qoe o 
cfeltlcdro» rio Minho 

seporn de terras de Espnnhn. 
J"lonçlio , tcrrn hospltnldrn e ale• 
gre, onde lomos encontrnr ho­
mens dome só lé, lotndores indo· 
mdvels, qae, pelo ldeDl qae 
crlnrnm, todo slio CDpozes de 
socrlllc:or. J"lonçlio. t<'rrn porto• 
goesn de llndca malheru, qae 
jomnls negam DO vlsltftnte o sea 
melhor sorriso, e s&o bem omD 
Dllrmaç6o dn grnçn qoe cnrnc· 
terlzn D mulher portogoesD. 
l'\onçtlo, lln•lmente, ter rn de 
desportlstu. homens de têmpera 
de oço, natéotlco viveiro de Jo• 
godores, é o mo dos vllos porto· 
gaesns onde pode encontrar-se 
om bom grapo de lotebol e onde 
lm oern o poro nmndorlsmo 

1\ vlln mlnhr ta nos deslnc6-
mos h6 dias. J gnn com o Des­
portivo de l'\onçllo o Sporting 
de Brngn, poro dtspatn dn cToça 
do l"llnbn», prova dn 1\. F. de 
Brogn. Todo nos sorpreendea, 
oté o próprio resaltodo do jogo 
em qae os lacaia vencernm os 
enmpeõe1 noMlonols dn 2.• DI· 
vlseo por am IH qae nllo deixo 
ddoldos D propósito dome sape• 
rlorldnde vlncl!da cm 90 mi natos 
de jog o. Enqannto qae os vlsí· 
tantes demonstrnr11m amD té• 
cnlca m11ls nparndn, 01 locai&, 
paros omndoru, lor11m sempre 
mais rdpldos e volantnrlosos, 
dnado D toda D gente n lmpres· 
slio de qae sentlnm bem a c11lor 
dn cernis la qae enverg11v11m. 
Só Isto lhu dea n oltórlD, qae 
sarpreendea toco n gente, menos 
nqoeles qae nsslstlrnm à portldo. 
l'\onçllo tem, nn renlldode, om 
gropo qoe jOQn latebol, podendo 
Ir longe no decorrer da nctanl 
teporada. 

Lo110 qae chegdmos no Pnr­
qae de Jogos do Despor tivo fo· 
mos encontrar o sea lncftnsdvel 
e dlolimlco dirigente, Dr. VlrlDtO 
Nanes namn nzdlnmn permn• 
nente. Isso nllo Impedia de, por 
tlio nmdvel qae é, nos ocomp11· 
nbasse na visita qoe desejdvnmcs 
fazer às lnstnlaçõcs da Dupor• 
t1110. 

Todo nos lmpresslonoo bem. 
E' grnnde o nrrnnjo e bom gosto. 
O campo de j Jgos -Campo /'\a· 
nael Perflrn de Lfmn - em bo• 
menagem oo grande benemé· 
rito do Desportivo, é de rnrn 
belnn. O pello tem ucdente 
vlslbrlldnde,D bnncndn todn 
coberto. é elegante e bem deli· 
neodo. 1\ oedoçfto do rec:lliogala, 
em cimenta nrmDdo, é 11l1tosa e 
sólidn. 1\ pnlsogem qoe se dls• 
lrotn dnll é odmlrdot'I. Os boi• 
nedrlos. qot'r de s Jogndores, 
qaer do 6rbltro, silo hlq lénlcos, 
11iegres e c<'m pl• tos. Todo, en­
fim, o qae estd leito, foi reollzodo 
n rigor e com o llm dnlco de 
bem servir os desportistas . t'S>o 
pt'rtndores oa prntlcontcs. Tado 
o Dr. Virlnto Nanu nos mostrou 
com o orgolho pró prio de qoem 
trobolhoa par11 tnnto e tllo bem 
feito. Qaendo lhe pedimos nlga­
mos lmpressõta pnra n nossa 
Revista, nlio ns regoteoa. Come• 
çondo : 

- O latel>ol em Monçlio alio é 
am11 realidade recentt. Desde 
1923 qae é oqal protlcedo, prl· 
mltlv11mente 1>elo Grapo Despor· 
tfvo D eo•la·D ea e mols tnrde 
pelo nctanl Desportivo de l'\on• 
ç6o. No primei ro periodo dn soo 
exlst~nclo, Isto é, no lose qae vnl 
de 1934 n 1940 o Desportivo lo! 
ltllodo do exllntn 1\. F. de 
Viana da Cutelo, conqalstando 
5 segandos lognres e o titalo de 
Cnmpt'llO Reglonnl na época de 
1938·39. Nuto srgondn lose, o 
DespurLloo Ht6 llllndo nn 1\. F, 
de Brngn desde o nno de 1915. 
Dlspntoo os provas r egionais do 
z.• Dlvlslio desde esse nno, coo· 
qolstando os dois tltalos de Com• 
pt'llO e e. direito de entrndn nn 
1.• Dlvlslio de Br~go, vencendo 
o Gil Vicente de Barcelos, em 3 
jogQs qoe licertlo memor dvels 
n11 história desportlvn monça• 
nens ... 

- Como encDrn o lataro do 
clabr? 

- 1\ nossn entrado na t.• Divl· 
sllo de Brogn tem pro11ocado 
amn ondo de entaslesmo nos 
desportistas monçonenses e de 
toda n porte nos sargem novos 
sócios, nllo só do contlaente 

Um 111peclo do m119nífico cempo de jogo• do Desportivo de Menção.' 
Ao fundo vêm·•• lerrtu de f sp11nh11. Ainde ae vi, no ledo esquerdo, 

parle do exce/enle l>ancada 

O •Onze> do DHporlivo de Monção que di1pula 11 Prove de l. • Divisão 
de Auocioçio Futebol de Br11911 

mos tnmbém de 1\ngoln e l'\o­
çomblqae, e olé do Brosll. O Deg,. 
portlvo tem hoje 400 sócios e 
este ndmero deve nament,ar 
moita. O laloro do elobe, como 
vê, é prometedor. 

- Projectos? 
- J6 llzem09 nlgomn coisa 

mos h6 nlndn maito pnr o r eoll· 
z.r. E' nosso desejo 1n,t11l11r am 
Posto médico, enexo DOS boi• 
ne6rlos, parn prestnr nos 11tletas 
o necessdrla 11sshténclo. ~ tem· 
bém nossn lnieaçlio construir 
am cnmpo de basqaetebol e am 
rlnqae de potln11gem. Lotemos, 
todavia, com !oito de dlobt'lro 
poro ver renllzodo este sonho, 
pois atrnvessomos am perlodo 
de crise do qool só poderemos 
511Jr se o 11pelo dirigido nos Or· 
gonlsmos Dirigentes lor otl'ndldo. 

Os nlnzeres do omdoel Dr. VI· 
rloto chama11om·no e por Isso 
foi obrlgndo n dnr por concloldn 
D breve entrevista. Nlio o qals 

PATINS 

lazer, no entonto, sem dizer 
nln ~,,. os segai o tu pnlovros: 

-1\ntrs de terminar qaer o 
testemanhnr o mea malta apreço 
e eonslderoçlio peln Imprensa 
Desportivo, n qaem dirijo em 
mt'a nome e no do c:lobe qoe re• 
presrnto, 111 minhas cordeais 
seadnçõu. l\preclo malto n cri• 
tlcn desportivo portogoesn pois 
cndo om, no sea cnmpo, proc:or11 
ser honuto e contrlbalr pero o 
desenvolvimento do d esparto 
portopab. 

E ele 16 se foi porn dor mols 
esto oa nqat'ID ordem, resolver 
este oa oqoele prc blemo. Q3ando 
nbondonamos o vlln de l"lonçllo 
medltendo no g randezn do qae 
presencldmoa lormdmos o se­
galnte pens11mento : cCom ho· 
mens deatn libra é notarei qae 
do onda ae loçam grnndes col• 
aos». 

Bea f11ao Cras 

INGLESES 
os mais populares 

E ACESSÓRIOS 

PARA BICICLETAS 
Representantes 

F. H. D'OLIVEIRA & C.A L.ºA 
LISBOA - C. Marquês de Abrantes1 52 - Telefene 6 0113 
PORTO - Rua do Almada 243 a 245 - Telefone 24208 
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,. 
O Atlético Clube de Portugal 

jogou voleihol ·no Barreiro contra a «Cuf» 

1\kanena prath11 t11mbém o fotebol, e om dos seos gropos, boptlzado 
com o nome de G. D. «Os Terrlvels• .de 1\lc11nen11, qoe hoje pobllce• 
mos, parece disposto 11 levnr por dlnnte 11 san mlssllo. Ora veJnmos 
eomo est6 lorm11d1111 eaalpa: d11 esqoerdn p11r11 11 direita, de pé -
D.l11m11ntlno. Brnnco, Ramos, Henrlqae, Golvelns, Silva e Sfrglo, 
m11ç11glst11: da esqoerdn p11r11 11 dlreltn, de joelhos: Rocho, Frnzllo, 

B11t11to, Deas e Relnnldo 

O l\tlétlco Clabe de Portogol tnmbém se dedlcn 110 llolelbol, como é 
snbldo. 1\llnhoa nlndo recentemente, contro 11 «Cob no Borrelro, e 
dnqal nos envlom 11 lotogr11!111 qoe Inserimos. 1\ composlçllo do con• 
Janto: l'llr~ndo, .l'\lgnel, Silvo e Correl11, de pé; ejoelhodos: - Serpe, 
Potríclo e 1\llrC'do. Os rop11zes de 1\kântoro. nt'ste tncontro, demons• 
trornm possolr boo dlsposlçl!O p11r11 o pr6tlcn do 1'0lelbr l, delxnndo 
no Bnrrelro bons ndmlrodores. O Gropo Desportlllo dn •Cof», contra 
qaem Jogoa o 1\tlétlco, 11grodoa lgm1lmente. O voleibol progride 

em todos os centros 
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Uma escola 

de FUTEBOL 

em 

Campo Maior 
Segando comonlco o 

nosso prezodo ngente de 
Cnmpo l'lnlor, reollzoa· 
•se oportannmente nn· 
qaelo llilo elentejeno am 
tornt'lo de lotebol pro· 
mollldo pelo conceltoedo 
Sporting Clabe CompO• 
melorense. Flnolldnde? 
Fnzer escole. O torneio 
destlnoa•se nos Jollens 
dos diversos bnlrros de 
C11mpo l'lelor, tendo 
trlanlndo o Bairro 1\lle• 
nlda - lotogr111l11 qae 
poblk11mos em 4.0 log11r 
dos grapos concorren• 
tes. Nilo pode delxnr de 
I001'Dr•se, em bon 1'Cr• 
dnde, o excelente espf· 
rito de loicletlvo dos. e. 
Cnmpomelorense. Se• 
goem•se os gropos con• 
correntes, por este or• 
dem : Bolrro de S. Frnn• 
cisco, Bairro Fldelgo, 
Bolrro do Costeio e 
Belrro 1\llenlde. 

StacLm 



Tnuun o prelidente da Rapdb/iu do• 1!1tado1 Uni• 
..,J, A.mirlu Jo Nor-te, cAe/e de um. p<wo forte• uuJl.,,el,, 
~'in,1tica, como,, al1'1 todo1 01 amedcano~. ,,.,. ••t•r em. 

lotm1 lldca e poder te10/rer com 'xito todo1 01 a11un• 
'"'11• ptendem a •u• •i•• lnte//,&ncla. A noua /oto•ra/ia 
"11'" o PtHlâente Truman, a bordo ele um cNaadot', prati• 
.JJ• Jibiameote 01 1«u.1 exercido• li1ico1. O curio10 ' ler• 
I« .. 1ua c....Ueola de li: Truman Athletlc Clul>e ..• 

A .... 2. DIVISAO DA A. F. L. 
Duaa taeee movlmentadae do encontro 
da Segunda Dlvleão, Arroloa· Operllrlo, 
renhldamente dleputado. O Operãr lo em­
patou no ú ltimo minuto, e coneerva-ee 

por luo à frente da olaulrlcação 



Entre., ~o 

O 
vtlho problema das ins­
lala~óea portuenses. mais 
prôpriamente do Campo 
de jogos do F. C. do 

Porto, volta a 1er agitado na Im­
prensa. Não surpreende o caso. 
E nio 1ur preende por ser auunlo 
que fira na agenda, tran•ferindo· 
ae de dia pora dia i espera de so­
lução c1poz. 

Fale u-se por iuo, logo no prin· 
clpio da época, numa po•sivel uli­
lisacão do campo do Coimb ões, 
em Vila Nov·a de Gala, e o F. C. do 
Porlo parec•u di•poslo a servir ­
- ae de umas facilidades oferecidas 
pelo popular clube de Além Rio. 
Maa te ria de gaslar ali algum di­
nheiro - bastante, mesmo. E fal­
tava ainda o acordo lolal dos só­
cio• e nilo aóriot, porque os cam­
p tõea porluen1es dev•m a uns e 
outros uma satisfação. De tal ma· 
neira o acompanh3aam os seus 
admiradores que seria de mA po­
lilica nlo ouvir a sua voz. Lá isso 
é verd1de •.. 

Ora, segundo os úllimos ecos de 
noticias que chegam, o F. C. do 
Porto prepara-se para ..• jogar 
mumo no seu «secular• campo 
da Consliluiçlo l Para o Lima é 
que n lo des tja ir, alegando razões 
varladi11ima1, ponderaveia alé 
cerlo ponto. 

Alegam os dirigentes mais re1-
pon1ávei1 que no Lima lhe ficam 
grandee rectilae, com a agravante 

Constituição 
eéria de crntenaa e centenas de 
1ócio1 do Académico terem en­
trada gratuita. 

Quando jogou no Porto a equi­
pa do C. R. \'asco da Gama, do 
Rio de Janeiro, tiveram os sócios 
do F. C. P. de pagar as suas en­
lrad11, ficando em inferioridade 
perante os 1ócio1 alvi-negros. Por 
oulr o lado, o Académico ganhou 
e o Por lo perdeu .•• 

Por tudo isto, decide-se o F. C. 
do Porlo a lular com os meios 
de que dispõe. Assim, na verdade, 
mandará ao mtnoa em sua casa ... 
Oizt m-nos que se vão construir 
forte• banradas de cimento no 
Campo da Constituição. Mas, an­
les de o fazer, não seria po•slvel 
um acordo temporário com os 
donoa de una terrenos anexos? 
Com boa von ladt, lalvez o F. C. 
do Porlo pudeue afasta r um pouco 
rrais (uma desena de melros ao 
meno•) a bancada lateral, com­
prometendo se depois a deixar 
lh·re, e como eslava, o espaço que 
lhe cedeue quem de direito. 

O F. C. do Porlo não pode, evi­
denlemenle, ficar por muilo t em­
po no Campo da Constituição. 
Neala fase de emergência. porém, 
embora submetendo-se às inde­
mnizaç6e~ nalurai•. alguma coisa 
poderia faztr-se. E' uma questão 
de tentar, sem prejulzo para qual ­
quer daa pai tes. 

CU R 1OS1:0 AD E S ••• 
Seguiu-se com algum interesse, na capital do :'\orle, 

a indicação de elementos para o noYo Conselho Seleccio­
nador da l~. P. F. 

A maneira firme e definitiva como Tavares da Silva 
recusou entrar de novo no elenco foi apreciada. Discute­
-se entretanto o facto de nenhum portuense haver rece­
bido convite. 

~~ A escolha de campo para o F. C. do Porto é dis­
cutidlssima. l\Ias não se julgue que a gerência não esteja 
com o assunto entre mãos. 'l'Hh·ez venha mesmo a ser 
tratado junto de uma alta figura do Governo da :Ofação. 

~~ Este,·e no Porto, chegando a treinar, um defesa 
da extinta equipa de futebol da «Cut'». Fez o passeio, deu 
uns pontapés no Campo da Constituição e pediu 40 contos 
pelo mudança. E ainda um bom ordenado. Os interessa­
dos dis:-eram-lhe que pedia muito e o alicia regressou 
'isto «não fazer a coisa por menos». 

Foi agora anunciada a sua presença noutra equipa lis­
boeta. Ou deve ter ficado caro ou viu desfeitas as suas 
ilusões . .. 

~~ Informação de boa origem garante-nos que um 
conhecido a tleta, há dois anos retirado do Porto para Lis­
boa, onde actuou numa coleclividade popular, vai nova­
mente para o clube onde principiou. 

Trata-se de um elemento de excelentes qualidades, 
que esta época não praticou o atletismo. 
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H' eolt•• ciue 16 lemLrem 
a eerto• 'rLttro• de fa.teLol ! 
E.ta. por 4t1templ ot a .o á.ltlmo 
lo•o da • T•f" A. F. Porto• , 
•••- o F C. P. e o Sel•vet­
ro,, cff'et•ado ao e.a•po do 
Lima, foi esp..UO do te.rreno 
o lnterler ~•craerdo do :r. e. 
elo Porto, A n t6alo l'ettelra, 
• aln•aém du-eoLda o •o• 
dYo da ucpvl1lo. 

CJar.o 4ue o Juiz de campo. 
ov o juls de ll•ha ciue o 
acoeHlhou, devem .,xpllcar 
a «ooha», de qua lqaer m a • 
aelra, ao •eu boletim. Maa 
oara qaem a•tletla, o ea•o é 
cll,oo de eal'preea e de co• 
me•tArlo A•pero. O úalco 
•crime• de A..at6alo Fc-rrel­
ra, ••••do •• tem •Üto, é o 
de H• bom lo•adorl O pobre 
de mo~o fll t.e_m P•• .. do •• 
•a•• d _fffca.ldad..e-• na fre.ate 
d.e el emento• d.e m.6 eat.ada­
ra, e JA •• " udxoa dl•o a 
... , ..... 11 .... 

Por.fm, por pouca .orte 
eaa, ainda Uae aeonteeem 
deataa. Oa , r.ftroa, aataral• 
mente apavot"adoa, 4ael'em 
dar ••• vi.ta •• e aqal fiea 
mal• um d ocameato do eeu 
exo•••o ele aelo 1 

E .•. olo lia.e• aeoatece 
aaola. Oa olGheo e oa jo•ado­
re• ~a.e nlo con triLaem pa-ra 
o• l•elden te• é C{ae •lo •o• 
f l'••do •h•al.orc• de tal or­
dem, flcaedo à m ercê de e.a• 
prlchoe oa de eolaçõu ciae 
rcfleecem alpma falta d.e 
eom pet2-acia. 

Por ••ora, o rap•a a i.o 
p&.fa Jo••r eoa tra o Aead.'­
•leo. Todo• ree-oah~eeraa • 
.-lolaacla. ••• dá.•ld.a, m•• 
aln•oem pl'ovlcleadou. 

TREINADOR 
para o F. C. do Porto 

Na a/lura em que e1creoemo1 
e•ta noll.ia, nt!o 1e 1abe 
ainda quem •erá o futuro 

treinador do F. C. do Porto. 
O campe4o portuense lem tido 
dificu/dade1 em reaoloer o ai· 
aunlo com um argenlinn reai· 
dante em I::1panha, visto que o 
caao dependa ainda, ou depen­
dia, pelo menoa, de priaa buro­
crálicaa. 

Porém, no F. C. do Portou:­
perimentam-ae outras 10/uçõe1. 
!lá quem pen1e na capital norte­
nha na vinda de um treinador 
inglb. Jlfa1 também há quem ndo 
lfOlle. Corre no Porto que um 
lreinodor britânico nt!o aerá 10-
l u çt! o no aclua/ momento. 
O Porto preci1a de um têcnico 
algo dinâmico, que calce a1 bo­
lai e 1eja omil{o de produzir 
obra de relevo. Szabo agrodaoa 
pela• 1ua1 qualidade• de traba­
lho, e outro que o F. C. do Porto 
venha a pouuir deoe ler algun1 
nervos ••• 

Fala-se lambem de Gutka1. um 
a111lrfaco que já orientou o F. C. 
do Porto há ano& e depois re­
greuou ao aeu paf1. Sobem nos 
lembra, elle Gulkaa, embora e1-
live11e no clube pouco tempo, dei­
.rou ficar uma obra inlereuanle. 
E era ali/ado, conhecendo 011e-
1fredo1 do futebol. 

Nilo '" e1queça também 9ue o 
futebol t:m Portugal t:oolucionou 
bailante. Jogue-•• mais ou jo­
gue-1e meno1, há láclica1 que a 
maioria do1 grupo• perfilham. 
Ndo e1 e1q11tça, repetimos •. . 

Mosaicos nortenhos... i 

1 

p o R Tu E NSESI ~:;:,:~:.i:::~ 
redoru do F. 

NO ESTRANGEIRO e. do Porto, 
os ciclista• 
Fernando 

Jor•e Moreira e Onofre TaYaret, H­

tlo dltpottot a totter no estran..,eiro. 
Primeiro lolou-,. tm E•panho. 
Actualmente, ln.,oc:a·st Pari1. 

Na verdade, o dube portuense deve 
dar um puaelo aot teus melhores 
corredou1. Oa cidlatat a.zuu-bra.nco• 
podem ganhar extraordinàriamente 
com o contncto, e em q:ualquer prova 
de atrande vulto, a reaUzar no nosso 
paft, talvez at cohu sigam de outra 
maneira ... 

1 
AMUOS 
PERDIDOS ..• 

N oticiara.m 
os joruab. e 
tamhim a 
nona Re.,lsta 
hi •emanu. 
4ue os jo,.. 

doru Cueiro, do Lelxõu, e Pache­
co, do Acadimlco. nio jogariam esta 
ipoca. Aborrecldo1 por os não dei· 
xatem •1air de casa•. vingavam-se 
da partida. 

Ma1, ao fim e ao cabo - os rapa­
ZH recontldeu.m. Não surpreende 
por luo a not(cla maia recente. O 
amuo dttaparectta e ainda bem .•. 
Tanto o defeu. Caaelro como o mi · 
dlo Paebeeo 1io preel1os no futebol 
portuenae e dentro das suas colecti· 
.Jdadu. 

1 
GASTÃO 1 :..~~:~ 'id'~ 

f_ C. do Porto 
o DESEJADO... anda num si-

no : - o dub< 
arra.n.jou um 

midlo-ctntro a Hu gosto. De facto, 
Ga1tlo nlo f um lutador, um jo,.· 
dor ••pero, - mat a bola sal do• 
uut pis como deve ser, como n.01 
tempo• de Alvarito, e os avançados 
preclaam apenu de estar atento• ao 
paue. Convem, entretanto, que o jo· 
vom e lntell;ente Gastão se nio per· 
turbe multo com as honratiu e lou· 
voru. Que trabalhe mais alndat atm 
1t detvlat pata 01 prazeres C(ue faztm 
tropeçar multa átnte ... 

1 
O AZAR 1 ?,q!:.~~ri~; 

Porto, o ~1-
0E FERREIRA tão Ftrrtira, 

condena àlpe· 
tamente o 

•ioáo·•uelo .. Nio ;011a de jogu à 
pancada. mu como ~riou. fama de 
ur bom, U quem o vltle de pernas 
no ar. E. z'•' Embora manten.do·Jt 
o melhor poulvel fora da queotio, 
embirrou com •le um iulz e lá foi o 
ro.poi mol1 cedo para o balneário ... 

- Ora n minha vida 1 - teria dito 
o pobre do moelto, ainda bisonho • 
pouco a par de algumas arbiuagent 
pottuáue1a1 ... 

R•almente, como terá ele de actuat 
not futuro• joão•? Talvez o autor 
da upulolo lho poua dlzer 1 



Comentários 
Bola ao centro 

A11illimo1 à primeiro opre­
unlaç4o do filme •Bola 
ao centro», de lema de1-

portivo e no qual, pouio<imenle, 
houve o propósito de comentar 
01 meio• /ulebolfdico1 ma• onde, 
afino/, 1e opre1enla 1obre ba1e1 
felizmente fal101 um problema 
1ocia/ que é um lerrfvel libelo 
contra o pro/inionoli1mo e oa 
•eu• ri•co•. 

O futebol porlugu é 1 n4o é 
aquele amontoado de dirigente• 
1em escrrJpulo, que o autor nos 
npreaenta no que "' ouaou cha­
mar, paro e/ello1 de intoleráoel 
reclamo, .tremendo libelo contra 
a revoltante polftica de fraude 
de certo• mentoreu, •/eito de 
amargai oerdade1 orrancada1 
001 ballidorea do1 clube1, com 
111 1ua1 crimino1a1 pai:rde• e ca­
pricho&, intereue1 1u1peilos e 
condenáveis oaidadeu. 

J::.to afirmaç4o n4o deve aer 
aceita em siUncio pelo• menlo­
ru da opini4o pdbl1ca de1porlioo 
porlugue1a; numa olilude digna 
de quem sabe como cumpre a 
sua mi11ão, º' dirigenle1 do 
Sporting proledaram junto do 
Sr. Direclor Geral do& Deaporlos 
contra as afirmativa• acima re· 
/erida1. E' nece11ário, no entanto, 
/ri1ar bem ante Ioda a opinilfo 
pública que o futebol nlfo é aqutla 
miiüia moral que o filme no1 
opreienla: palrde1 imperatioo1, 
dirigentes oenai1 e um eacrrJpu-
101, 1ereias lentadora1, médico• 
levianos, etc. 

/lá, no romance delineado, al­
guma• verdadea hipertrofiada• 
ma1 que e:rillem na realidade e 
cuja apre1enloçlfo auim e:rorbi­
lada 1eroe para os tornar mai1 
impre11iananle1; é d• boa e útil 
doutrino. Ma1 nao ie opre1en­
lem como de regra comum; fe­
lizmente aquilo é o raridade e 
nem pode ser, porque a organi­
zoç4o oficial o nlfo permite, 
moeda corrente, 

Em primeiro lugar, nenhuma 
&ereia con1eguiria hoje, que um 
jogador aninaue à meio do 
•cabarel», entre e1pumo1de cham­
pagne», uma ficha com validade 
lcg11l de lran1feréncia, 

Pior, porém, a cena em que 
um médico partidário do clube 
qu• pretende o jogador, o declara 
- depoi1 de verificada a 1ua in­
capacidade ff1ica - apto para a 
prática do futebol, atirando-o 
•em relutância profiHional para 
a ruína fisiológica que é a chave 
do entrecho. José A nlónio nlfo é 
um iogodor que declina por efeito 
do tempo , de erro de aprecioçilo 
técnica ou incidente: é vencido 
pe/01 exce1ao1t 1uperiore1 aos 
1eu1 recur101 e 1aude precário e 
poro onde o atira o crimino1a 
incon1cib1cia do médico. 

Ora ido também é impo11fvel 
de 1uceder em Portugal: cremo• 
que, onlea de nodo, porque 1í!o 
moi1 honello1 01 no1101 médico• 
(à re1peclioa Ordem compelirá 
conlropor-1e ao jufzo expo1lo), 
mo1 nece11àriamente porque ne­
nhum rapaz pode no no110 paf1 
jogar futebol num grande centro 

um po,,ar preoiamenle pela ri­
goro1a e implocáoel ini~cçlfo 
do1 Cenlro1 de Medecina Dei· 
por tiva. 

01 co101 como o de Jo1é An­
tónio. podemo1 afirmá-lo com 
orgulho, 1i10 clinicamente impo1-
1foei1 em Portugal. 

~ 

Ora agora digo sim, 
ora agora digo não ... 

Finalmente, foi n4o. 01 nouo1 
coriu oi1inho1, opó1 nume­
ro1a1 mudança• de parecer, 

acabaram por deafazer lodo1 01 
ocordo1 para reafizaç4o, nellà 
temporada, do •molch» ibérico 
de otleliamo. 

O encontro /.oro combinado e 
1oncionado pe o entidade 1upe­
rior do dt11porlo e.ponho/ anle1 
do inicio da época, como cum­
pria a lilo imporlonle aconteci­
mento; o pouco• umono1 ia 

data preoillo 1urgiu re10/uçlfo 
contrária, a prele:rlo de dificul­
dade• económieait, mtlhor fun­
damentado laloez em de1agra­
dávei1 incidente• pauodos du­
rante o oisilo do& ba1q11eli81a1 
calol4ea. A Federaçlfo Portu­
gue10 apre1enlou contrapropolla, 
pronti/icondo-ae o auboencionar a 
de'1ocoç4o e 01 coi1a1 re•oloe­
ram-1e de ncoo no ltJnlido faoo­
ráoel. 

A' dltimo hora, o D.Legoçilo 
Nacional de De1porlo1 recu1ou o 
oulorizoçilo, prele:rtondo de nooo 
que n4o queria OHumir uma re•­
pon1obilidode aem ler garantidos 
01 recur101 para corre1ponder a 
ela : com curioao aemcerimónio, 
promete já - prometer n4o cullo 
nado - a nece,,ária oulorizaçilo 
paro o primaoera pró:rima. 

Todo '"'e procedimento ae 
prealo o inlereuonle onáli1e, que 
n4o é paro aer aprofundado de 
momento; parece-no• opena1 con­
oenienle ouentar de1de eile mo­
mento numa ba1e 1egura: dadaa 
01 circundáncia1 do paHado, o 
encontro penin1ular de atleli1mo 

realizor-u-á na altura aa época 
que mai1 no• conoenha, e ndo 
quando maia conoenho ao1 no•-
101 frolernoia odoer1ário1, visto 
haoerem 1ido elea que fultararn 
ao 1eu compromilfo. 

E' de crer que o «mal1h•, aob 
o ponto de vida inter ~ ·iona/, 
imporia muito moi1 ao1 t11p rnhói1 
do que ao1 porlugueu1. . 1 con­
firmar-1e, como é procáoel, a 
oi1ila de retorno à Bélgica, aer ia 
fácil completar o progruma da 
temporada trazendo ale .10 nouo 
pof1 o equipo da Sufça, do Lu­
xemburgo ou do Norte dt A/rica 
ou, ainda, um rrupo de otlela1 
ellrongeiro1 que oie11em partici­
par em doi1 felliooi1 em Li1boa 
e no Porto. 

Tome-1e, em conformidade, o 
alilude digna que no• oerlence 
por direito, fa zendo ver 001 noa-
101 vi1inhos omigoa a grande 
1oli1/aç4o que 1enlimo1 um oca­
moradar com e/e1 na1 lutar dei 
portioo1 mo1, também, a per­
feito independéncio da no11a 1i­
tuaç4o no que r111peito a rela­
Çdel inlernacionai1. 
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O ELVAS 
venceu o SEVILHA OS DESAFIOS DO PORTO 

1 - Porto - Académico -
A defesa do Aca d<!mlco alivia 
o seu campo . . . 

• 
2 - Salgueiros - Leça -

Um lance janto da• baltaa11 
do IAça . 

• 
3 - Boavista- Leixões -

Os de Lelxl5e8 defendem-se de 
um ataque Impetuoso ..• 


